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CONGRESSO ·NACIONAL 
Faço saber que o Congresso Nacional apt·ovou, nos têrmos do art. 66, Art. 29 Este decreto leglslativo entrará em vigor na datn.- de sua PtlbU~ 

n9 I, da constituição Feàeral, e eu! Camillo N?gueira da Gama, Vice-:Presi-, cação, revogadas as ciisposições em·contrãrio. 
dente do Senado Federal, no exerCICIO da Presidente, promulgo o segumte 

DE.CRETO LEGÍSLATIVO N9 1, IJE 1966 Senado Federal, em 16 '\le fevereiro de 1956 

Aprova o Acôrdo Comercial assinado entre os Estados Unidos do 
Brastt e a República da Lil:'éria, em Monróvta, a 13 de m.«io àe 1965. 

Art. 19 1t aprovado o Acôrdo Come:r:ctal assinado entre os Estados Uni­
aos do Brasil e a Repüblica da. Libéria, em Monróvia, a 13 de maio de 1965. 

CMriiLLO NOGUEIRA DA GAl'llA 

Vice-Presidente do Senado Federal, 
no exercício da Presidência 

SENADO FEDERAL 
ReuniõeS preparatórla3 da 4a Sessão legislativa ordinária. da 

5" Legislatura 
Faço saba qué, cte acordo com o dlSposto no· art. 29, alinea .,d" do 

R~iroento tnterno, as reuniões preParatórias da 4~~ sessão legislativa. ordi­
nária. da 5' legislatura, no Sehado Federal, terão inicio no dia 28 do mês 
em curso, às 14 boras e 30 minutos. 

Na prttneu·a reuniá.o aeve1··se-á eleger o presidente e na segunda as 
demais mem~ros d.a .Mesa. 

Senado Federal, 10 de fevereiro de 1966 
AURO MOURA ANDRADE 

Presidente 

Jefferson de Aguiar 
Eurico Rezende 
Miguel Couto 
Aurélio Vianna 
Milton Campos 
Benedicto Valladares 
Nogueira da Gama 
Lino de Mattos 
João Abrahão 
Pedro Ludovico 
Guido Mondin 
Gay da Fonseca 

laçáo do 1mpôsto de renda, adota di• 
vl:rsas mediaas de ordem tiscal ·e fa .. 
zendarias e àà- outras providencias. 

Aviso- N9 139, de 15 do _mes em 
curso, do Sr. Ministro Extraordinária 
para a. coordenação dos Organismos 
,ti.egionais, nos seguintes têrmos: 

MINIST!l:RJO EXTRAORDINARIO 
PARA A COORDENAÇAO DOS 

ORGANISMOS REGIONAIS 

Aviso 139 - Em 15 de fevereiro de 

(Nogueira da Gama) - A lista dr:: Senhor P1·esidente 
Faço saber que o Senado Federal aprovou e eu, Camillo Nogueira 

oama, Vice-Presidente no exercício tia Presidência, nos têrmos do art. 
&l-9 16, do Regimento IntP.rn'), promulgo a seguinte 

O SU. PUESIDENTE: r 1966 • 

da 1 presença acusa o comparecimen.to de" ·.~.:en.no. a nuura ne me dirigir a vos .. 
47, 27 Srs. Senadores. Haveu~o numero 

1 
. .sa .l!.iXCelencLa. ~ Iim oe conSUltâ-lo s.ó• 

RESOLUÇAO N9 6, DE 1966 

Aposenta ,Adoni~Zs Peàro da costa~ Motorista, PL-9, do Quadro 
da secretaria do senado Federal. 

artigo Unico. lt aposentado, com os vencimentÓs integrais e a gratifi• 
tação adicional a que faz jus, nos têrmos do art. 191, item ~ § 39 da Cons• 
'titulçllo E'ederal, combinadn cozn o art. 341, item I~I, da Resolução n9 6, 
lle 1960~ o Motorista., PL-9, ào Quadro da Secret~.na do ::;enado Federal, 
,t\donias Pedro da Costa. 

f:ienaô.o Federal, em 16 de fevereiro de 1966 
CAMILLO NOGUI:IRA DA GA.MA 

Vice-Presidente, no exercício da 
Presidência 

ATA DA 12~ SESSÃO, EM 
DE FEVEREI.RO DE 1966 

1ô 

Sessão Legislativa, Extraor­
dinária da 5~ Legislatura 

PRESID~NCIA DO SR. NOGUEIRA 
DA GAMA 

As 14 boras e 30 minutos acham-se 
presentes os srs o Senadores: I 

Adalberto Sena 
Jos~ Gulomard 

Oscar Passos 
Vivaldo Lima 
Edmundo . r;i 
Zacharias de Assumpção 
Eugênio Barros 
Sigefredo Pacheco 
Menezes Pimentel 
\Vilson Gonçalves 
Ruy Carneiro 
Domisio Gonctin 
Silvestre PérJcles 
Júlio Leite 
Aloysio de Carvalho 
Josaphat Marinho 

legal~ decltl!o aberta a sessao. ore a. possw11ldade ae passar à dis-
Val ser llda a ata. j pos1çao ua. tiupermtendencia do De• 

o sr, 29 secretário procede à I oe~vo1vuue~to uo J.~ordeste -" .so.o~ ... 
leitura da ata da sessão anteri l'l.t:.: .~ l:)rgao. suoo1d1~1aao a este Ml• 
que é aprovada sem debate or. 1u.s~el'10 e.c v~ do art1ga 19, letL·w_ "c'"• 

O sr. 19 Secretário lé a· s!guin- r aa.. Lel n'~ 4.344,. àe 21 de junl1o de 
te: .uHi4, o tuncwnano .Leone1 Amato ae 

EXPEDIENTE Meoetros, wta.cto no S~rviç_o de .Radio­
!usao Ut!.:i~a ~.,;asa .LeglslaLlV'a, 

Ofícios do Primelro Secretário da~· ao transmitir a vossa J!,;xcelência o 
Câmara dos Deputados, de 11 do mês pcu1d0 Cia SlJDENE, cabe-me .fsc1a­
em curso (remessa de autógrafos de 1·ecer qtle a requisiçá.o, .se autorizada 
projetos sancionados) : · tera a d.uraçf ~ de 1 ano e se processa~ 
N~ 26 - autógmfos do Projeto de r;i. se~ onus para o Se~ado Federa]·: 

Lei que estende a JUrisdição das ·un-~· Agladecendo, de~de .Ja, a. atençao 
tas de conciliação e Julgament~ de que Vos~a Excelência dispensar ap as­
Campos ~ Nova Friburgo· sunto, suvo-me do enseJo para reno-

N9 27 _ autografas d~ Projeto de .,·a~:-Ihe os meus pr~testos de elev~da. 
Lel que retifica, .sem ônus para a est1m~ e con~ld~raçao. oswa1do 
União, a Lei n'>' 4.539, de 10 de de- Cordeiro .ae_ .1a~~s. 
zembro de 1964, que eotima a. Receita A Com1ssao Duetora. 
e fixa a Despesa da União para 11 Respostas a pedidos de inform!lções 
exerci cio financeiro de 1965; do sr, senador Vasconcellos Torres. 

N9 28 - autografas do Projeto de I - do Ministro da. Indústria ·e do 
Lei que autorizr o Ministério da F:J.- comércio {avisos de 19 do md em 
zenda a efetuar a doação de Obriga-[ curso> : 
ções Reajustáveis do Tesouro Nacio- N9 AP-GM n9 13, de 1966, com re­
nal às entidades que menciona e dá! ferência ao Requerimento n9 888, de 
outras providências; 11965; : 

NQ 29 - autógrafos do J:lrojeto de N9 AP-GM 146-66, com referência 
Lei nll 3.196-D-65. que· altera a Iegis- ao Requerimento nll 863 de 1965; 
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'AP-GM no !5-66, com referência p- r"_ rc=.D r. E N· "1r ÇO 
Rzquerimento n~ 754, deAgricu.Itru·lf "-="" 11 n 1f ~ 

'U - do Ministro da 

A mat-éria vem no Congr2s3o Na· 
cíonal por lôrça do que dispõe o art. 
66, inciso I, da Consti:;uiçãO da Repú .. 
blica, que estabelece, como compettn .. 
cia exclusiva do Poder Legislativo, a. 
faculdade de resolver definitiv;J.mertts 
sõbre os tratados 1:: convenções cele· 
brados cotn os Estados estrangeU:us 

1 peJo Presidente da República. 

<4viws de 10 cto mês em curso>: ~'"'pf,~?TA;v.E:NTO DE IMPR~~!SA 1\!/\CIOí~t\L 
'N9 23-AP-Br, coro referéncia ao R.<':~["!ll;i.ltAi;_;:; .4 ._..,_""!\· 

q~:eriznento n9 748, de 1965; 
,N9 24-AP-Br, com referência ao Re-

CIRl!.TOA ·GCRAL 

Cll!erin1Cmt-o n9 766-65; · ALBERTO DI! BRITO PEREIRA 
~ ]N9 ~5-AP-Br, coro referência ao Re­

(!l)erltnenlo n9 752, de 1965; 
!N~ 26-AP-Br. com referência ao Re­

c:;Uenmento n'? 840 de 1965; 

C~t!Frz 110 GERVIC:<b OG. PUDLICAÇÔEO 

MUR!LO FERREIRA ALVES 
CHCFD OA ~E.ÇJI.O DIJ REDAÇI\~ 

FLORIANO GUIMARÀEEl 
lN9 27-AP-Br, ·com reí'erência no. 

!Uqnerimento n9 725,· de 1965;· 
iii - dLI Ministro das MinaS e 

Ertergia (aVisos de 14 do mês em 
C'l~'SO): 

DIÁRIO DO CONGRESSO 
SEÇÃO 11 

NACIONAL 

A outra Casa do ·Congresso lá a pro• 
vou o Protocolo . .Submetido agD~·a ao 
exame do Senado Federal, esta ColUIS .. 
são deplora inicia!n~ente que um ns­
sunto de tanta relevância, envJ.vcndo 
o campo das atribuições priva '.i'iO.H do 
Congresso Nacional, ::;eja tra~ado com 
o descaso que se verifica heste pro­
cesso, em que, como elem .. ~~w oe 
apl'ecmção, se encontra apenas um 
at1ulso originário da CârDa1 a ~ dOs 
Deputados. 

N" GM-15, de 19'õ5, com •eferêncin 
ao] Requ0rimento n? 7il, de 1965; 

lmpnl~4o noa ofic:lnno do Oepatt$mento de lmpruHfa Nacional 

BRASiLIA 
N~ Çl-M-16, de 1966. com referência 

n~1Hequerimento n? 770, .de 196fi; 

ív - do Ministro da Viaçáo c Obras 
Públicas: 

ASSIIIATURAS Por sua vez, o Relntor- da mat()ria 
naquela Casa, assinala. que o p!'oc~so 
ali chegou com a . .Mensagem pr~<>td.en­
cial em cópiá não autenticada n~m 
mbricada e com rasuras não ressaiTio­
das. seria, portanto, de se devolver o 
processo eo Itamarati. Nào -J taM­
mos, Porém. por nos !la ver chcga0,0 A a 
matéria apreciada e julgada j)~l.a Ca­
mafa dos Deputados, emprzslrmdo 
por essa forma certo cunho de at.:t~n­
ticidade ao que se publica no preta­
la-do avulso, que instrue o processo. 

:$\' B-78. de 14 do mês em curso, 
CC'I~ referência· ao Requerimento nú­
m~o O&l-135. 

RLPART!ÇóES E PARTICULARES I FUNCIONARI03 

PARECERES 
PARECER 

N9 81, de 1966 

, Capa.u e lntertor 

Seweat.ra ..... , •.•• •-• •• Cr$ 

Cr$ ano . .... . . _.. ......... . 
&l:ter!or 

Ano . -........ ~ .. . Cr8 

50, 

96 

Capital o lnl.erior 

Semestre .••• •-• ••• •• Cr$ 

Ano ................. Cr$ 

Exterior 
Ano ... , ........... . Cr$ 

89. 

76, 

108, 

D~- Comissão de Legislação Soctal, 
-"'Rbre o Projeto de Lei do 'Senado 
1f9 55, de 1965, que altera o artigo 22 
da Lei nt,~ 4.494, de 25 de novembro 

~ 1964. j 

- Exr,etuadas ao para o exterior, que serâo sempre anu.aln. u 
assinaturas podH ... ce~io tomar, em ·qualquor época. por uetu meses 
ou uw ano. 

Ademais, como se depreen,Ic Ca 
Mensagem preSidencial, tra·.a·Re de 
interêsse superior das boas \.'3 açbes 
ccmerciais e da amiZade entre o ncs· 
so Pais e a República Popul'lr d~ 
Bulgária. ~e!o.tor: Sena.dor Aarão Steimbruch_­

~e autoria do ilustre Senador Jose I 
Pelkt.ano, o presente Pl'OJeto deter­
nüOa a inclusão de mais dois parã­
gra!os, que seriam o 41' e o 59, ao m­
tigó 22 da Lei n9 4.494, de 25 de no­
vembro de 19G4 (Lei do Inquilinato), 
estàbelecendo, nos casos em que "o Jo-

- A fim de possibilitar a remessa de valore9 acompanhados de 
esclarecimentos quanto ê sua. aplicação, solicitamos dâem prefer4ncfa 
à remessa por 10eio de cheque ou vale postal, emitidos o. favor· do 
Tdsoureira do Departamento de Imprensa ~nal. 

passemos, assim, ao exàme du pro­
cesso. 

A 21 de abril de 1961, o Br.'.sil E! a. 
... Oa suplementos b edições do~ 6rgâot. cflclala serão fornecJdot: 

aoa a lsinante!l sOmente medt,.ratA aoUc1ts.oào. 
Bulgária celebraram o Acôrdo de Co-

i 
merc10, Pagamento e Cooperaçao ECo­
nômiCa, que foi, afmal, ratlfic<l.do pe­
lo Congresso, Em face das pr'JrntsSV• 

eatãrio auferir rendimentos. sal;\rios, 5. Diante do exposto, a Comissã.o 
vericimentos1 ou quaisquer vantagens de Legislaçáo Social opina pela re-
em1 moeda estrangeira, ou o seu cor- jeição do pr~jeto. • 
respondente a sua conversáo em cru- SalA. das ~~-blúissues, çm 10 de feve­
zei~o" seja realizado o reajustamento reiro de 1966. - Vivl!ldo Lima, Pre­
do aluguel ajustado há mais de um sidente. - Aarão Slcimbruch, Rela­
ttna;, 11 de uma só vez e integralmente,! tor. _ José Guiomm·d .. -:- Atttlio 
pela correção monetária correspon- Fontana. - 1Jeribaldo V1e1ra. 
detlte à desvalorização da moeda, de I 
acôi'do com os índices apontados pelo ~ ---
conselho Nacional de Economin". A PARECrR 
vig~ncia dê.ssc reajustamento seria a 
partir de JO de março de 1965. I N9 82, de 1966 

2t Afirma o AÍltor da proposição 1 Da comissão de Relações. E.rll:rwres, 
flUe! "empregados de emp1·êsas estran-1 sõb.ro 0 Projeto ele Decreto Leoisla.-
seuias e funcionários estrangeiros, que tivo n9 5<' de HH3:) (n9 237-B-65, na 
serrem no Brasil, auferin~o rendi- Câmara), ' 11ue a1Jrora o Prvt.ocolo 
me~tos ~m moeda. estrangeira, devem Adic~onal, assinado no Rio d~ Ja-
ter 1 regune. e;;pecu\l compatível com nclro em 16 àe d.e.c;_ernbro de l9C3, 
as ~antagens que auferem, no que fl€ Acôrda de comércio, PagamcnlO e 
refere ao r~ ajustamento dos alugueres cooperaç_ão Econõmtea. ~ntre os E~-
tJ.Uej pagam · lados Unidos do Bras1l c a llepY-

3; Data venia, discordamos lnte- blica Popular da Bulgaria, lc ::!1 de 
gralmente do nobre Autor. A seguü· abriJ de 19ül. 
a sUa linha de raciocín!o, teri:::mos que Relator: senr.dcr Vivaldo L.t.n.1. 
fix~r os alugueres de acôrdo com os 
rentlinlcntos dos locatários: para o o presente projeto de deCreto le­
:rne.Smo tipo de Imóvel, haveria alu· gislíativo aprova o Protocolo Adicia· 
guc#'es os mais variados. na!, assmado no R to cie JaAn

0
r
0
Irrdo" edme 

: ~ . . 16 de dezembro de 1963, uo _, 
4~ Naa há como cr~r·se d1feiença. 1 ccmerew, Pagamento c Cooperaçno 

de 1tratamento no reaJustamento dos Econômica. entre os Estados Unidos 
va16res dos alugueres, simplesmente do Brasil e a Rcpúblicía PopU!':J..f da 
por~ue o locatãrio é estrangeiro. "'l'o .. Bulgâria, de 21 de abril de 1961. 
dos· são iguais perante a lei" é o pre· Visando a melhor adaptar 0 Acôr­
ceitio do § 19 do art. 141 da Consti- do à sistemática de comér.cio extel'ior 
tuiçjão. dos países socialistas, bem como do· 
~entro dessa linha de raci.ocfnio c tá-lo da flexij:>!lidade neicessália no 

para evitar tipo semelhante de disc:-i· aprovitamento do potenclal do comór­
mirtação, a própria lei proibe o paga- cio entre 05 dois paísPs. que. a.pesn.r 
menta dos alugueres em moeda que de ter atingido a ue-s 5.854.147, r:m 
l\ãa seja .a nacional. . 1964, ainda e,stá aquêm de suas n•nis 

A, med1dll:, a~si~, a ~osso ver, e ~o- possibilidades, o Protocolo consi!Pta c:s 
talme;tte dlscnnu_n~tó1i'a, abrangendo, 1 seguintes pontos: 
~anlbem, os lo?atanos que per?e:)ere~ ) '· , r . . . , . _ 
os seus· venCimentos ou salanos .]a a) eunve::::sa? lfClJ(lO~:l do tu tu 
~onYertidos em cruzeiros. - Destina- menta de 12açao ma~1.fa~or7ÇJt!~a;,. 
se ·dessa forma especificamente ao!':. b). elevaçao do creditQ . tecmcn ae 
flsb1angeiros residentes no país e aos US$ 1.000.000,00. 11ara ;us~ •. , 
brasileiros que trabalharem para es- 2.000.000,00; 
traJigeiros. Nada· há que justifique a c) mec!l~isn1o. p~nl. 1 nturos ··rajus-
ad~ção de tal medida. tes do credito tecmco, bem como para 

' 

liquidação de CYentUais excessos 
!Jre éle; 

~o· ras relações de intercâmbio qtn se de-
senvolveram entre os d01s pa~ses, re­
solveram as partes contratant~s axr.­
pliar os normas de enten::limcnto:-, 
através de um pacto adicioual 30 
Acôrdo originário, que melhor servi~E-e 
a. de-manda dos seus interêss<:s rett­
procos. 

à) garantia para o exercicio de ati-­
vídades comerciais por pessoas jmtdi­
cas e Hsicas de uma pa.rte no terri­
tório da outra. 

Sendo interessal1tes para ambas a's 
partes, os novos tli:::positivos Cl'lam 
condições para a exportação, para a Realmente, verifica-se, pela expo}i­
Bulgária, de maior quantidade de mi- çâo constante da Mensagem. rt.ue_ s:t:­
nério de ferro, manganês, al~t"dá0, tes do Acõrdo, eram quase nu.!•S a'3 
manufatur8.dos e automóveis. nossas relações comerciais com a Bul-

Daí sermos pela aptovação d•J ';.)ro- gária. Ao pa:::so que, posterior nente· à 
jcto de decreto Iegislnti\"o ~m quts· ~.ua. celebra:;áo, o interC'r!.mbio de~ell­
ü\o, na forma em que veio ?a Cflma- voJ\'eu-se prodigiosamente, ntingin4c., 
ra dos 'Deputados. ·12m 1963, a quase ·deis milhões de do-

É: o parecer. lares e wbindo, .tm 19'134, para mai.~ ele 

Sala das Comissões, 9 de ~~.~~t·eirc 
de 1966. - Beneàito Valadares, Prf;­
sídente. - l'iraldo Lima, RclaLor". -
José Guiomard, - Aarão Steinbrucf!. 

·victorino Freire, - Ruy C~rneiro. 
- José Leite. - Antonio Car!os. 

.PARECER 

N9 .83, de 1966 
Da Comis:;ão de Constituição e .Justi­

ça sôbte o Projeto de Decrelo l.t­
gtslativo n'~ 54, de 19-05 tn9 237-B~ 
65-CâmaraQ que aprova o Protocolo 

cinco milhões de dólares. · 

Esse impressionante movimen~o no 
interesse das duas naçoes ::tmigas, lm>­
pirou os seus governos a celeiJrurm 
o Protocolo Adieimm! do Rio de Jn­
neíro, r \Lpliando as normas de entetJ .. 

1 dhnentos. Por essa forma, foram ip­
cluidos no texto do Acôrdo ori~inârio 

I \'é.rias ínovac;õe~ tixadas no Protocolo, 
das quais destacamos as seguintes; 

a> concéssão reciproca do tra~Umen­
to de nação mais favorecida; 

b) elevação do crédito téc•1h:o de 
USS 1. 000.000,00 para US$ .. 
2.000.000,00; 

Adicional, assinado no Rio de Ja- C) meco.ntsmo -pata futuros reaju~­
- netro, em 16 de 1.czcmbro de Hl6~, tes do crédito técnico bem comO l•a~ 
ao Acôrdo de Cnmrlrcio, Pagame.1to ·ra liquidaçáo de eventuais .:x..:es50S 
e Cooperação Eco r mica entre 0s sóbrc .os mesmos; 
Est.!:dos Unidos do 1rasil c a R~vu- ~· . , .. ; . 
blica Popular da Hulgaria, de 21 de I . d) gnranLia t;:a!a o ex e. c;.c.o ri __ e "ll­
abril de 1961. Yidades_ ~omercims por pe:>soas ]Ur~d1-

cas e fJsics.s de uma parte no ternU;· 
R e 1 ato r: senador Argemiro Fl- rio da outra. 

gueiredo. 
A Comissfto de Constituiçao e vU$· 

O Projeto de Decret-o Legislativo tiça acompanha a posição tomana J.lé · 
nº 54, de 19G5, aprova o Protocolo Adl- la Câmara dos Deputados, aprovando 
cional; •a·ssinado no Rio de Janeiro, em o ·Protocolo do Rio de Janeiro, atr~-
16 de dezembro de 1963, ao Acõrdo de vês do Projeto de Deareto Legi::;l;ni\io 
Comércio; Pagamento e c Cooperaçi'w n? ·54. de· 1965. E o faz con;;c!.en~e­
E!conômic:l entre os Estados Uilid6s do mente -. Intercâmbio comercial não 
Bmsil e a Repúblíca Popular da Bnl·1 pode subordinar-se à marca das idea~ 
gúria, de 21 de abril de 1961. 'Iogi~s. E o que interessa ao :.uundo é 



a ;p.az universal, qu_e assegure a 
da:de de todos os povos. 

1!: o púecer. 

felici- operação Econômica entre a·s 1~stactos 
Umdos do Brasil e a Repüblica !'o­
pular da Bulgálla, de 21 de :?bril de 

. 1961 
Sala das Comissões, _lO de fevere!l'O "A 'preocupaçao e nm prtnc1pa1 uu 

de, 1966. - Afonso Armas, Pr"::lsulente. Pl"Otocolu úe que ora 11'..)5 ocuoamos fm 
- Argemiro _Figueiredo, ~elator · . -:- ineorporar ao Aeôrdo a que ie repJrta 
Josaphat .~fannho. - Herzbatdo yu:__1- novo,s dispositivcs, objetivando faZê-lo 
ra1• - Wllson Gonçalves. Be..,er, a mais :tlexiVel e melhor aju.stad:o a:s 
N~to. atuais contmgêncto.s do comérClo e>.· 

terior dos putses sociali.stas, cujas ca­
~ ractenstlcas e tmplicaçóes práUcas, 

como bern refer€· a Exposição de Mo­
tivos do St. ~!inistro das Relaçóe::~ 
Exteriores, n!io eram, ao tempo, I.Jt-1· 
feitamente conh:-claa.!!l. Pa comissãO de Eco~omi~ sô~:e ~o 

projeto ele Decreto Legislativo n-. o4 
de 1965 (n9 237-B-65, na_ pãma:ca) 
que aprova o Protocolo Adwwnal, as­
sinado no Rio de Janeir?, em 16 de 
deZembro de 1963, ao Acordo ~de Co­
mércio Pagamento e Cooperaçao Eco­
nõmic~ entre os Estados Unidos_. do 
Brasil e a República Popular da Bul­
gátia de 21 de abril de 1961. 

PARECER 
N9 84, de 1966 

Relator: Senador José Leite. 

As DisposiçôeE contidas no t~xto 
podem ser a~si111 resumloaa: 

a> Concessão recíproca Cio trata­
mento de nação mais favorecida: 

b) elevaça.o do eMita técnico lic 
US$ 1.000.000,00 para uss ......... . 
2.000.000,00; 

c) mecanismo para futuros re~w~~ 
tamentos do crêctlto técnico, bem COlhu 
para liquidação de eventuais exce.5SO.S 
s_õbre o mesmo; 

d) garantm para o exercício de atl~ 
v1dades comerc1a.1s por pessoas jutl­

NACIONAL (Seção 11)----
PARECI!R 

N9 87, de 1966 

Redação final do Projeto ele l~Pi da 
·câmara n<:> 5, de 1~56 tr,'-' 3.282-B, 
de 1965, na Casa de oriqçm \, ele 
iniciatira do Sr. Presidinte da Ré­
pública. 

Relator: Sr. Lobão d.a Sllveira" 

A ComiSsão apresenta a redação fi­
nal do Projeto de Lei da C<i.mara nú­
mero 5, de 1956 (n<,t 3.382-B·fiSJ na Ca­
sa de origem), de iniciativa do se­
nhor Pl'esidente da Repú~lica, que au­
toriza o Poder Executilro a nbrir o 
crédito especial de Cr$ 1l.000.000.00Q 
<onze bilhões de cruzeiros) destinado 
a atender a despesas, de qualquer 
natmeza, do Grupo E.xec'.lth'O de In­
tegração da Política de 'úansportes, e 
dâ outras providências. 

Sala das Sessões, 16 ::le feve-reL·o de 
1966. - Sebastião Arclwr, Prestdente 
- Lobão da Silveira, Relator - Jo­
saphat Marinho. 

.. <\NEXO AO PARECE?.. N"Q 87, 
DE 19ê6 

Fevereiro de 1966 195. 
-·~-~ 

ANEXO AO PARECZR N":' l)õ. 
DE 19til~ 

Redação final da eme;~da ::h f.:l'naao 
ao Projeio àe Lei da C•ir·:n,a· 7t~tl­
mero 325, de 1985 11!0 3.:,7 ... -H, -ae 
1965, na Casa de oriqcm' ou e c!lll­
põe sôbre a publicaçd<J dos atos Jrt'­
!ativos aos serddort's ';'ltfl!i;:os ctt'1S 
do Poder Executivo 'e ~la m.ttta3 p!b­
t'idências. 

EMENDA N" 1 

(correspOndente ·à Emen.ia n'~ !~C?J;<:l 

Suprimam-se· os arts. ,)0 .e 6" (' dt!­
se ao art. 4Y a segumte l'ec!aç~:tu. 

"Art. 4° Esta lei. entr.u·a em vigor 
no. data de sua publicaçán, rew:gadas 
o paràgrafo único do art. 23 dn. I..;el 
nQ 4.345, de 26 de janeiro de Ull:4, ti­
demais disposições em ront!·úrio" .. 

PARECER 
N9 89, dE· 1966 

b "Poder Executivo. através de Men­
sa~em 542-65. encaminhou ao Con­
gresso Nacional, acompanhado de Ex­
po)3ição de Motivos do Ministro daf! 
RClaçôes Exteriores, o texto do Pro­
tocolo Adicional ao Acôrdo de Co .. 
mérbio, Pagamento e Cooperaçã-o E(:o· 
nõmica assinada entr e as Estados 
Urtidos • do Brasil e a República Po­
pular cta Bulgâria, em 21_ de abril de 
19~1. 

d1cas e fistcns de uma parte no tt!r- Redação fiuàl do Projeto de Lei da 

Redação final do Projew de Lei (la 
Cãmara n° 326, de 19"65 (n9 3.374-B. 
de 19fi5, na Casa de orlyem), de 
inlciat·iva do Sr. Presidente da nç-
1JIÍblica. 

A Comissão de Relaçõr;s Exte!'1ore.s 
da. Câmara, apreciando a mat.érl~, 
concluiu -oela aprescp.taçáo do presen­
te projeto. 

Segundo se depreende da Exp::>~l­
çM ae M,etivos do Mint&tro das Re~ 
laÇ,Ões Exkl"iores,. o protoc'llo em aprê­
ço , incorpora ã.o Acõrda "~ov~s ~ls~ 
positivos que o tot'fiam ma1s tl:~xivel 
e melhor adaptado à sl.stemlttlc~ ~o 
comercio exterior dos paises .:;ocmns-
tas. __ " . 

O documenta em exame acrescem, .... 
110 , AcõrElo mais os seguintes pontos: 

l, - Concessao reciproca de J;rata­
mento de nação mais favorecida. 

2 - Elevação do crédito técnico de 
US$ 1.000.000 para US$ 2.000."00. 

3 - Mecanismo para futuros rea­
justes do crédito técnico bem ramo 
para liquidação de eventuais exc~ssos 
sô'Jre o mesmo. 

rltório da outra. 

Entendémos que êsse Adlc1onal ta~ 
vorece ~mbas as partes, particular­
mente ao Brasil, pelas perspectivas 
que lhe abre C!e aumemar as ;JUa~ 
exportações, e m~da llaven1~0 que, por 
outros motivos, o desacunl'ielhe, so~ 
mos pela apt·<Jva<~ão do presente Pro~ 
jeto de Decreto "I.egi!5Iativ(l. 

l:::lala das Coml:5Sbes, em l1 de Ie·.re­
reiro de 1966. - Barros de Carvalho. 
Presictente - Jose Jreliciano. He!ator 
- Irineu Bornhansen. - Attíllo Fon~ 
tana. 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 

"PARECER 
N9 86, de 1966 

Redaça.o final (}O Projeto de Let da 
Càmara no 4, dÉ! 1966 (l19 3.372-B-65 
na Casa de origem), de inici:H1va (to 
Sr. Ptesidente da R e pUblica. 

Relator: Senador Lobão da SHYen·a. 

Câmara nf.! 5, d~ Hl56 (n'? 3.382-B, Relator~ Sr. Lobão da snve;;rt~.. 

de 1965, na Casa de or·r/•'171). A Comissão apresenta a rcd::tcào fi-
. . . n:ll do Projeto de Lei da Cdmai·a ml-

Au.to.vza o P?der Ex,e.~utivo a abnr mero 326, ~e 100:':1 tu\1 ·3.~H-B~6lJ, 1 tt~. 
o credito es-pec.al de <?I<::>_ • . . . .. . . . ... • casa de ongem), de lnic;~ni·:u c! o se­
ll.OOO.ooo .. ooo tonze b1lhUes de cruzer-) nl1or Presidente d!t. H.3oúblic:<1 , Qlj.e 
ros), destinado a atender a desp~sas autoriza o Poder Execun-\·o a nJ.Jrü· o 
de .qualquer nature:-a do C-ruF! Exe- crédito especial de Cr$ 99.307.000 tno­
cuhvo de Integ~açno da Pol!~:ca. ce venta e nove milhões. citocentoc; e 
Transportes, e da out:as pro':wencms sete mil cruzeiros I, uestinod{> a ateu· 

O Congresso Nacional decreta: der a despesJ.s que espoc_~fica. 

Art. 19 É o Poder Executivo autori­
zada a abrir, pelo Ministério àa Via­
ção e Obras Públicas. o crédftt> espe­
cial de Cr$ 11.000.000.000 (onze bi­
lhões de cruzeiros 1, destinado a aten­
der a despesas de qualquer natureza 
do Grupo Executivo de Integração da 
Politica de 1'ramportes, criado pelo 
Decreto no 57.003, de 11 de outubro 
de 1965, e modificado pelo Decreto 
nQ 57.276, de 17 de novembro de ·19G5, 
com vigência em 2 (dois) exercirics. 

Art. 2\l os encargos decorrent€s da 
aplicação desta Jei serão atendidos 

Sala das Ses~ões, 16 jf!. f<Jverelro de 
Hl!36. - Sebastião Arch~r. Pl'€~ideiJ­
te - Lobão da Silvcn·:t, Relatl>1" 
JoSa]lhat Marinho. 

ANEXO AO PARE!CER :0:" 0 8!), 
DE 1066 

Redação final do Projeto de J~ei a:a 
Cürnara n<? 326, de 1965 (;té' 3.:l74-:B1 

de 1965, na Casa de on{JCW' . , 

Autoriza o Poder Executivo ?, nbrtr 
o credito especial de ~ri: 99.807 .tloO 
(noventa c nove mi!hôes, oitocentos " 
sete mil cruzeiro;; I, desti!la.-!o a uten:­
der a despesas que específica. 

o Congresso !\acionai decreta: 4' -- Uarantia para o exerc1cl·") à~ 
atividades comerciais por pessoas ju~ 
ridi.cas e físicas de uma pal"te no ter­
ritório da outra. 

A Comissáo apresenta a redaçãrJ ti-
nat do Projeto de Lei da Câmara. 1w 4, pela venda de "Obrigações Reajustá­
de 1966 (n9 3.372-B~65, ua Casa rle veis do' Tesouro Nacional". 

Art. 19 "t o Poder Executivo auto~ 
rizado a abrir, pelo Ministério da :.t:-·a ... 
zcnda, o crédito especial de cr.; .. • 
09.807.000 r noventa e nove milhõeq, 
oitocentos e sete mil .::nt?.etros). des-­
tinado a atender a de!!'.H~sas de v1a .. 
gem e estada no exterioi de r!!presen· 
tantes daquele Ministério c.ue parl:ici ... 

Entendemos que o Protocolo /\.m­
tional atende aos interês.ses do noSl:lo 
pa~, que terá inegàvelmente mas 
possibilidades de exportação aum~n~-~­
d.as.. 

origem), de iniciativa do Sr. Presi- Art. 3Q Esta Ie!· entrartt em ''lg-or 
dente da Rep-ública, que concede isen- . _ 
ção dos impostos de i.mportaçãc e de na data de sua publlcaçao, revogadas 
consumo, bem como da taxa :it> des~ I as disposições em contrário. 
pacho aduaneiro, para 4 (quatro) ertt~ / 
pilhadeiras importadas pela J~t~.mpo'."t Ante o expôsto, somos p.~Ia apro\:a­

ç!lo do projeto. 

Sala das Comissões, em 11 de ít-ve­
reiro de 1966, - José Ermirio, Presi­
dente - José Leite, Relator - lriner: 
Bor.nhansen - Be.zerra Neto - José 
Fellclano. 

PARECER 
N° 85, de 1966 

& Ho1t Navegação .S. A. 

Sala aas .Sessõe::, em 16 de revcreuo 
de 1966, - Seba&tiáo Archer, Presi­
dente - LotJão do: Silveira, Relator --
Josaphat ./lllarinlw. .. 

ANEXO AO PARBCER N9 86, DE 1966 

Redaçào finat do Projeto de Lei .;ia 
Câmara- n<? 4 de 1966 (n9 3.372-B-65, 
na C_asa cte origem) . 

Concede isen(.-ao dos 1111postos de 
Importação e de •;onsumo, bem u0mo 
da taxa. de despacho adunneiro, para 
4 <quatroJ empilhadeiras importads.s 
pela Lamport & Holt Navegação S.A.. 

D.a ComisSão de lnctÚstrla c com~r~ 
cio,· sôbre o Projeto de Decreto Leorts­
latiyo n\' M, de 1965 (n° 237-B-ss"" n~ 
Câmara), que aprova o Protocolo Adi­
cio.Iial, assinado no Rio de Janeuo 
em 16 cte dezembro de 1933, ao Acõr~ O Congresso ~acionai decreta.: 
do de Comércio, Pagamento e Cor>- Art. 11,1 E ,oncet.ida isençao dos lnl· 
peração EconOmico entre ·os Estados postos de importação e de cOnsumo, 
Unidos do Brasll e a ReDübHc.d f'-O·· bem como da taxa de despacho ~dua~ 
pular da. BulgárJa, de 21 de ft.bril de netro, dispensada a cobertura cam'Jlal 
19'61. para 4 (quatro) empilhadeiras imj,Jot'-

R" 1... •• l'Oo" , , , , tadas pela Lampeort & Holt Navega-
e .tOI. ,_.._naaol .Jose l'encw.no. i çãa S.A. conforme licença no I)G·· 

o presente Projeto de Decreto Le~ I 62-2028-25~5, da Carteira) d_(i!, Çm:néF• 
gislattvo vtsa a aprovar o Protocolôlcio Exterior., • · ...• , ·. ·., 
Ad1Plonal, 'assinado no Rto de Jane!- Art: 2~. Esta lei entrará em· •Yii~-or 
ro, em 16 de _ dezembro de. :..963, no na data de sua publicação, r~vogajas 
Acôl'do de Comérclo, P~g:ament.o e Co- M di"3posiçõ\!a em Cl)ni;tário. 

PARECER 
N9 88, de .1 966 

param das Reuniões esped1icas cta A.S· 
sociação Latino Americana de LiYr$ 
C1:.-'mêrcio <ALALC>, no e:~erctcb de 
1965, bem como as decorrentes de 
convocações que forem feibis ao Bra .. 

Redação final da emenda t!J Senado sil. em .1966, por aquela .1\ssoclar:ã~ oU 
outros instituições .. 

ao Projeto· de Lei da Cdmo.ra nit- ·Art. . 2o o crédito esp~cb1 a e qu~ 
mero 325, de 1965 (n(j 3.371-B-65. trata esta lei será registrado c dis.., 
na Casa de m·igem), de 111lciaftva trt)Jufdo pelo 'I'ribunal dt! Contas uo 
do Sr. Presidente da nepúbllca. Tesouro Naciotml. 

Art. 3íl ESta lt'l entra.r't e:n vtgol\ 
Relator: Sr. Lobão, da Silveira, na data ele sua publicação, revogada~ 
A Comissão apresenta a redaçã:"l fi- as disposiçõeS e:n contráno. · 

PARECER 
nal da emenda do Senado ao Pro· 1 
jeto de Lei da câmara n'' 325, de lUdõ 

1
~ 

(n° 3.371-B-65, na casa de onge:m', 
de iniciativa do Sr. Presidente da Re- 1 N? 90, de 1966 , 
pública, que dispõe sôbre a publ1cn- ( Redação tmal do Projeto de Let daj 
cão dos atos rela.tivos aos. se!'vldores Câmara no 331~ de 1965 <no 3 337-B_ 
públicos civis do Poder Executivo e! ~e. ~9-~5. na C~sa de origem>, de. 

d 
• ' I ·'i :cwtwa do St. Presiàtmtc da l,e ... 
a outras providênctas. pUblica. · ' 

Sala das ·Sé.Ssõe~. 16 de fevereiro de. :Relator: Sr. Lobão da Silveira. 
19ô5. - Scbasl-:.ào Aroher, Presldeu~ I • Ccmlssã ap•· t d • f! 

• 1"'- o .esen.s.o.ren.euo ·•· 
te - Lobão da. Sílveim, Relator - nal do Projet.o de Lei da C:\mni·t~ nú•: 
Josaphat Marinho. · \ mel'i..l 33~, da 1965 (H~ J.311~I·HJ_:;, n~ 



cJsa de origem), de inlc:iatint do C e~ 
nJior Presidente da Repú.blh:a, que 
!s~nta dos impostos de Importação e 
d.e consumo materiais importados pela 
D minium S.A., destinados à fabr1cu­
çãp de café solúvel. 

~aia das Sessões, 16 de fevereiro de 
19f6. - Sebastião Ar<:her, Prrsiden­
b 

1 

- Lobão da Silvelra, Re!ator -
Jo~aphat Marinho. 

I ANEXO AO PARECE"R. N<? 90, I DE 1966 
Rddação final do Projeto de Lei da 

Çdmara n9 331, de Hl65 ín5' 3.377-B, 
Q,e_ 1965, 'na CaSf!- de origem). 

Isenta dos 1mpQ.Stos de importação 
o !de consumo materialS importaaos 
pe~a Oominium S.A., destinados à ta­
br~ação de ca.fé solúveL 

() Congresso Nacional decreta: 
A.rt. 19 Ê concedida i"enção dos im­

po~tos de importação e de consumo 
pata os materiais, constante::: do cer­
tificado de Cobertura cambial nú­
méro 18-65 ~36810, importados pela ou~ 
mtnium S. A. e destinado.<; á fablic·a­
çã(l de café solúvel. 

{\.rt. 29 A isenção concedida n.áo 
abrange material com similar nacio­
nal. 

Art. 39 Esta lel entrará em vigor 
nai data de sua publicaçã.o, revogadas 
as~ disposições em cop.trát·io. 

PARECER 

o SR. PRESIDENTE: Jmem. Mas por que não agem contra o 
• . , monopólio aa castanha? Por que não 

(Nogueira da Gama) - Ha orad~- destroçam os aproveitadores, por que 
res inscritos. não transformam a castanha num 

Tem a palavra o nobre Senador produto úUl à vida nacional, inc1uin­
Edn1undo ·Levy por cessio do Sr. Se- do-a no regill1e alimentar do bmsi-
nador Eurico Rezende. 1eiro? 

o SR. :tDl\IDN:CO LEVY: O valor protetico de 3 castanhas 
eqUlvá.Je ao de um bife. o Brasil pro­
duz em med1a, numa boa sa..:ra, 3 bi­
lhões de am:.ndt-as (ou o correspon­
dente a 1 bilhao de bifés) ; a casca, 
qu2 é combusttvel de teor calorifico 
comparável ao canáo Cardiff, poderia 
ser, tambem, aproveitada. 

Sr, Pr-esidente, os meus agradeci­
mentos ao nobre nenador Eurico Re~ 
zende, peta €~enti!e.::.a de me haver ce­
dido a vez na ordem cte inscnção, e ao 
nobre Senador Àloysio de · CarvaHM 
porque, há dla.s, em. conversa comigo, 
manifestava o seu entusiasmo pelos 
propósitos do Governo de criar, se­
gundo anuncia, um Ministério espe­
cifico para os assuntos da Amazônia. 

o eminente representante baiano, 
traz, na sua austeridade, na memória 
do seu coração, a fascmante Amazô­
nia, de modo q~.<e tudo aquilo que se 
refere à grande regüi.o enche-o de en·· 
tuslasmo e de interesse. Assim, mani­
i"e:stava-me éle o seu aplauso inicial 
pela idéia que o Govêrno divulgou, 
segundo noticiál i o jornalístico, de 
criar um Ministêrio para tratar, ex­
clusivamente, da Amazônia. 

Todo êsse potenc!al de riqueza· pas-­
sa ao L.1.rgo do mte1.·esse do Brasil; nós 
nflo o aprovc1tamos, ou aproveitamos 
mal e pouco. No entanto, a castanha­
do-parâ é apenas uma atividade sub­
sidiaria do:; seringalistas, já que a 
borracha tem outro ciclo. 

Mas o v.=rdadeiro crime praticado 
pelo monopóiio contra o Bzasil con­
slLe em que, dentro das nossas fr"n­
teiras, a castanha tem uma cotaçao; 
fm:_a delas, a cotação se multiplica pe­
lo dôbro e mais, 

O Govêmo do Presidente Castello 
Branco poderia prestar êste inestimá­

Sr. Fresid:mte, Srs. senadores, em- vel serviço ao Pais. Poderia, se qui­
hora não conheça, ainda, os ·planos sesse, volfar as vt>tas para as terras 
que envolvem a idéia da: criação do misteriosas e esquecidas da Amazônia, 
Ministério da Amazôn1a, de início um Brasil distante, diferente, roubado 
quero, também, manifestar o meu e aviltado pela ganância dos aventu­
aplauso por tão louvável iniciativa. reiros, nacionais e estrangeiros". 
Realmente, a Amazõnia, que na sua o sr. Vivaldo Lima _ Permite v. 

pensar do articulista, no particula:..· • 
.ltle não mencionou propriamehte qua~s 
os amazonenses, apenas, generalizan­
do, disse que os amazonenses só estho 
interessados em descobrir o Rio, que­
rendo talvez significar que. certos 21UR• 
zonenses ganham dinheiro fàcHmett­
te deslocando-se para o Sul, onde 
usufruem vantagens que as grandes 
capitais oferecem. Nesse sentido en­
tendi o tópico, mas havia injustiça na 
apreciação. 

Sr.- Presidente, Srs. Senadores, 
afastada a injustiça dessa referência 
pouco cabível à maneira de ser do 
povo amazonense1 reconhecemos que 
a1guns amazon~nses de fato assim 
procedem. No mais o tópico está ba~ 
seado na mais segura realidade dbs 
fatos amazônicos. Vemos ainQa ago­
ra, neste instante, o que se passa 
com a castanha. 

A castanha é um produto excepciO­
nal. O brasileiro a desconhece, embo .. 
ra seja ela uma das maiores font-es de 
vitamina, segundo os especialistas. Por 
isso mesmo é produto muito procurll .. 
do na Europa ,sobretudo na Inglat';;l'­
ra.. No entanto, os. homens que conB­
tituiram o monopólio da castanha ~a 
Amazônia, para a espoliação contf .. 
nuada do caboclo amazonida, estfi.o 
fazendo - há muito tempo já, ~­
gundo informações que tenho colhido 
e como aqui aponta o articulista - o 
subfnturamento. , 

conf-iguraçao legal representa mais da Excia. um aparte? 

N9 91, de 1 C:66 metade do terriotório nacional, precisa 
1 - de um comando úmco que possa diri- O SR. EDMUNDO LEVI - Conce-

O preço da castanha para os coh~ 
tratos de venda é um, quando na vw­
dade a castanha é vendida por dWiS 
ou três vêzes mais, como informa., o 
articulista; e o subfaturamento rende 
milhares de dólares ficam no estran­
geiro. Agora, porque a castanha está. 
entregue a um monopólio que espolia 
cada vez mais o saboclo faminto, nil­
serável, atacado pela ve1minoso e o 
impaludísmQ ,os responsáveis por ê~se 

Rédação do vencido para segundo gir e orientar, assistir e planejar ti>- ao o aparte, com prazer, a V. Excia. 
turno do PrOjeto de Lei do senado das as atividades que vise,m o seu de- Em seguida, desenvolverei alguns co-

tQ 35, de 1965. senvolvimento e, assim, o soerguimen- mentários sõbre esse tópico do "Jor­
to soc~al e econômico da vasta planí- nal do Brasil". · 

1 elator: Lobão da Silveira. cie. . ro 0 Sr. Vivaldo"Lüna _ 0 meu apar-
A Comissão apresenta a l'edação do Agora ~es~~ ;stamo~e comp i :~n~ 1 te consiste, justamente, em pequena 

vehcido para segundo turno do Pro- do, at~a~e~ ~~ m.4orma?a s colh ~ e apreciação quanto ao tópico que V. 
Jeto de Lei do Senado nQ 35, de 1965, de notiCiarw dos JOrnats, a necessidad Excia. acaba de ler. Isto na .Jarte 
q-qe dsipõe sõbre a. jornada normal de 1 de um órgão. que. vele, permanente- reie1·ente ao •econhecimento c!c. in­
trabalho dos profissionais de enferma- ren6e·J~elosll~te~~e~ d~e gfa~ed~e~:: tenções aos an_mzo~enses, que se e~-ge;m,. .e: rna 0 . r s ' e a ·as centram no RIO, Ylsando a descobnr 

monopólio alardeiani. . . · 
O Sr. Jose Guionard - Permite 'V. 

Exa. um aparte? 

. / teno, traz um t<?p1co. qu , _ afast d 0 Rio enquanto os outros b.:-usilet~· O SR. EDMUNDO LEVI - . , . que 
Sala das Sessões, em 16 de feverei- algumas _afirm~çoes que nao cor~;s- ros não procuram descobrir a Ama

4 
a castanha é veiculo de determinada 

rol de 1966. - Sebastlao Archer, Pre- pondem a reahdade, merece medLa- zó ia N erdad.e autor do tó ic.o doença. Possivelmente, pretendelh, 
si~ente. - Lobão da Sllveira, Rela- ção, mer~ce o exame~ d~ todos aqu~les de~e:rÍa s~b:r que ~s o amazonenses ~ue coi_n fsto, desmornllz~r o produto· e 
tor. -Josaphat Mannho. que deseJem a Am&zoma realment m- t R t Es aviltar. cada vez mais, o seu preço, 

· , tegra.da na comunidade brasileira. O se encon ram no 10• ou nou !os . - ! a fim de. vendendo-o, através do sub-
ANEXO AO PARECER Nº 91, DE 1966 tópicó sob o titulo "Amazônia esque- tados do c_entro e d? Sul. estao Pl?4 I faturamento armazenar cada vez 

~ . ., • . . . curando alem do mrus conhecer aque- ·. dói ' 1 · R dacão do vencido para segundo Clda , diz. li . d .. . . t . t mau; ares no es rangexro. . . , . es m esejaVels ou 1mpa rw as, que 
Ptrno do Pro~eto de Lel do Senado (Lê) : , procuram estrangumr a economia da O Sr. Jose Guiomard - Onde é. e. 
f 9 

35, de 196:>. ''Esta ooluna teve, recentemente, a , Amazôni~. ~sta, sim, e a des~oberta sede do monopólio? 
Df,spóe sóbre a jornada norn~l de oportunidade de ocupar-se do Pl'Oble- , que d~eJanamos !azer; quaiS as O SR. EDMUNDO LEVI -~O do-

ltrabalho dos profissionais de enjer~ ma da madeira em que o Brasil perde m~ntalldades suspet.~s CJ.Ue se d~~- mentário que estou fazendo em tOrno 
jmagem. anualmente ·mÚhôes de dólares, ou~ ~Uld~1~ de_ u~~ regi~o d? :_te~tnao do tópico diz o seguinte: 

porque não a explo. fl.- como deveria~ ou rasi euo ta? n_ca po encia ~ e~ e e 

l
·o Congresso Nacionai decreta: porque petmite que a explorem inde- 1 cap~z de gauntir a s~brevlVencm da "Mas o verdadeiro crime praU-

. 1Art. 19 A duração normal do tra- vida e desastradamente. I Naçao pel~s séculos vu:rtouros. . cada pel-o monopólio.,." 
bqlho para os profissionais de enrer- Na amazãnio, o Brasil perde foi'tu- Todos ~~s. da. Amazo~ua, ?entunos Seria em Belém. Mas acredito que 
JUagem não excederá de 6 <seis) ho- nas em dezenas de produtos, todos os que a !egi~o fOI esqt:ec•da_, lgnor~~a lá não está prOpriamente a sede. Di­
rs.is diárias, sOmente sendo admitida dias, simplesmente porque os amano- IJ~s coglt~oes .dos antigos homeilS pu- zem que, em Belém, está. localizado 
a !·sua prorrogação nos têrmos e con 4 nenses só estão interessados em desco- bllcos d.o Bras1!• dos govern~tes que um grupo integrante ,do monopólio. 
d~ções da legislação vigf'nte. brir 0 Rio, e os·out:os b:o:asileiros não passaram .. ~tao, OS seu~ filhos pro- A primeira denúncia a êste respeito, 

jArt. 29 Esta lei entrará em vigor 
nã data de sua publicação, revogadas 
&4 dis,POSições em contrário. 

j
O SR. PRESIDENTE: 
(Nogueira da Gama) - O expe­

d ente que acaba de seJ' lido vai à 
Pfb!icação. 

jO SR. PRESIDENTE: 
1 (Nogueira da Gama) - A Presi­

dência deferiu, hoje, os seguintes re~ 
q~erimentos, apresentados ontem; 

_L N9 64, do Sr. senador Jo.Yp-hat 
J.'4-Rrinho, ao Ministro da Viação e 
qbras Públicas; 

j.NQ 65, do Sr. Senador Gilberto Ma~ 
rlnho, ao Ministxo do Trabalho e Pre~ 
v}dência Social. 

~Quanto ao de n9 63, do Sr. Senador 
.ffiuo Leite, será incluído em Ordem 
db Dia para deliberação. do Plenário, 
~Avista do disposto no a.rt. 45, § 49, da 
irei n9 4.595, de 31 de dezembro de 

1164. 

' 

estão interessados em descobrir o curaram dirigir-se. encammhar-~e P~ tive em Manaus. Divulgou-se que1 a 
Amazônia. No entanto, é dificil falar r~ outros centros. Era_ 0 êxodo msti~- castanha seria transmissora de uma 
na potencialidade das riquezas ama- · tiVt) da. gente amazõmda para 0 ~u.. determinada doença e que estaria, por 
zônicas sem produzir um lugar-co- Os nlals argutos, sob.retudo, querl~'ll conseguinte, na iminência de de rião 
mum, s~ber onde se escon~~am o~ que nao mais ser comprada na Europa, sobte-

Agora mesmo, por exemplo, um gru- p10curavar.1 redesctlbill' o g1an~e Va- tudo pela Inglaterra, 0 maior con.<;u~ 
po monopoliza a casta.ruw-do~parâ, I e; I.e~nndo-Ihe braços. saudáve1s ne~ midor. 
que produzimos e~~l larga .escala, nas cess~mos 3:0 desenvolvimento e pro· Em verdade, creio que isto repn~~ 
terras úmidas do pará, Amazonas, do ~re.sso. Dat.ter eu :stt:_an~ado quando senta manobra do grupo :nonopoliata 
Acre e de Rondônia. Manipulando os 11 ne?se tópico a _re.~.erenCia, c~m uma para desmoralizar, ainda m<:!is, o pl;e­
preços, eScravizando 0 marupiara p~ntmh~ de mahcia, atrl_bmndo·n?s ço. Há verdadeiro temor, ·por parte 
doente e analfabeto, os homens do v1da OCIOsa no Sul do PaiS, esqueci- dos comerciantes e exploradores da 
·monopólio fazem com a nossa casta~ dos da terra onde nascemos. De fato, castanha, em denunciarem o que oaor 
nha dinheiro para ~:;astar em Paris e a parte de su~ população que ?~e re. em virtude do estrangulamento 
em Nova York, ;:e onde volta com ffi?ligrar,. por mtinto de sobrev1ven~ que sofrerão. · 
carregamentos de contrabando, para em, asslste prazerosa-mente a J?Udan~ O Sr. José Guiomard - Se bem 
debilitar ainda mais a combalida eco- ça de rumos, que ora se a?-uncia, com entendi V. :Exa., o monopólio é int~r~ 
nomia nacional. 0 regime de traba- base nas riquezas ainda mexplora:1as nacional. 
lho do homem amazonense é inacre- da A?lazõnia, em têrmo~ de cobertura 
ditável: sujeito às mo.is precárias con- o~jetiva para desenvolvimento brasi~ O SR. EDMUNDO LEVI - Aclte­
dições de vida, êle traball:">..a de sol a leirO. Veriflc3:ram, por fim, que n~o dito que seja dirigido pelos próprios 
sol para garantir as taigalhas que j pOderá o Bra.s11 sair do sub~esenvol!l.- im~ortadores. ~ casta~ha só é pr~­
alimentarão os filhos franzinos e a menta ~e não cuidnT~!l~ da mtegraçao duzida no Brasil. ~e txvermos me4-t-
mulher magra amarelada pela febre.j ecopômica da Amazoma.. das de d~fesa suficientes, n~C! estare-

' mos suje1tos a êsse monopoho. D~s-
E as autoridades, cheias de planos 'i O SR. ED~IUNDO LEVI ...,..... Nobre de já faz-se necessáda a ação do Mi­

e projetos, fazem o que -IJ'odértl para. _ Senador Vivaldo Lima, apontei int-/ nlstéfio das Relações Exteriores oon­
desenvolver a região e 1·ecuperar o ho- ~ ctalmente a injustiça na maneira de jugadameilt-e com o órgão de Óel~ 
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Sanitária Vegetal, no sentido de des-J tem que viver mal, é Íl'~J.<:O, fará .• eu~ 1 O SR. EDl\IUNDO LEVI- V .Exa. '. O S_r. l(ivaldo tima - V. Extl. n~o 
!azer a balela cw que a castanh& é tão o que o t:·stnmgcíro _f'-lz; cOII',!Pl'ara i n~e honra. ! poder~a !lcar a~enas no .r:u~nóloh,? .... Jtt 
transrnis"-ora de determinada doenQà.l castanha pa:·a a sua mtroduç::~.o na I 0 S E . R ... d N- t 1 seu d1scnrso, te\'e de acc1uar o cku ... te 

· .. .~ : . dieta dos soldados e escolares. E tôda 1 •. r~ u~zco. e<-en e~::- ao cs cu 1 dentro da maior ·e1eva2ão poqs;vel .. , 
, O Sr.· Vrvald? Lmta- ~;rm1te V. a população ~e v.costumurá _a comer so~lCJt<md~ ,tp::a~~ :.m te~J?05 d~ ~a~: jlVTas até êste Amamento nao se ftlz ne~ 

Exa. outro apfl.lte?_ <As~entlllZ.e·nto_ do! cas\anha, alimentandÇJ-sn, deste mo- 1 g!inha- po, _ter (.;€Qldo mmha I.1SCll I n:numa referencta. a_governos d~ Es-
; orador) - No artlg? hd~ . a.ntenm;- .

1 
do, meu1or. çao .a \ · Exa. 1 tado, ou da Repúblic.L :wsses ptoi•le-

mente pot· V. :Sxa. ha tu~ tt:ecno ml.ll- . Quant.o ao aspecto a que V. Exa o SR. EDNíU.L\'DO · LEVI Já , mas da Amazôma são Yelhos, sec'i}arcs 
to inte1·essunte que. constiLLU uma nos- f se referiu de uJ11 excesso de_ nobreza agradeci a sua gen€'ro3ictade. i mesmos, sempre ÍOl'aJ.ü tema de ~t~ru:s 

1 -posta .a9 que foi afumado: mostra.. ao' do produto que não permiUna. a nõ.s, o sr. Eurico R~ezende __ Desejo pe- 'as rcpresentaçõe.s em ~Udas as le-;13."' 
; cont:rano, que _a castRnha tem grau- povu brasüeu:-o~ p.leb.~u, \\l:;a-lo, prova netrar também na faixa dus ol~Ji-llutm·as do Brasll munarqmco 0\1 rc-. 

dC's virtudes alJme.I]tares. ta.kez a desorielltação; se o p1·eço é I nosas. 'pul.llio:.:ano. As regiões despre~ad;:,IJ 
.~ogo, ~ imptlt~çao de v:·octuto per: excessivo ,como diz v. Exa. .. o é apa-l 0 SR. EDMUNDO LEVI _ sem-\ s;:m_p~·e &e nz:-ram ouvir, . e~. ~·_:_'-ts 

. :O!CIOso. 111conv~numte ao llllPt?rtae:lol, rentemente, :porque, na realidad?, de~- pre benvindo V rr-xa. : que1xas, at-ra~cs das suu_s p!·op!·~as vJ-
, po-rque tran_.smtte tn:m p~·aga, e_ ~alsa. de que apeua-S tl'ês castanhas ücpxc- . · · • ) zes. Ainda ha poucor1 dms, ?UVllt'l.0s l1 
• Quando multo podE:l-se-Ia l_"tdrmt1r em senw1·ian1 talvez trinta ~Tramas) cons. O Sr. Eun.co Fez-t:~1de - A co.s:: voz do J'epresentantc do Rw G1~ndc 
· algum.n circunstãnci~ n. eXIstência de títueu1 ~üi.Ine.nto cqui-..-~!eote a um está ouvüldO conl a atenção cost-u-1 cto Sul, o nobre Seuad'Jr Guido Mcm• 
;praga inofensiv:t no m;·olucro da cas- bife de 300 gramas, entáo ésse ali- melra o dlsclu·so de v. Exa. ctlj<t tO- din, a e;sta altura da vid..'l.- <:t~.i.111iniptJa-. 
, tanha, coisa ftt~ilmente s~nada com mento nf1o seria caro demais. ! nica J~Iai!_ife.stn o~ !ntcrêsses f'l.lnda- tiva do Pais, reclar.7ando soluçõe~ da 
• os recurso; atttals. O!f, entao, promo~ Aquilo que parece exeessivo pelo 

1

. mentals oa Ama;;zmH.... l prob1~mas do seu E:;t'?o.do. O Pms -! 
1 vendo sua expoxtaçao · devidamentt) preço na l'~alidack se tornaria mai3 . ~imenso e parece que contra êle cvns-

descasooda .. As.shn.._ gen~n~.Uzando-se equit~tivo, mais bttrato. porque, co- ob<;;,.~~Ô EDMUNDO LEVl Mutto \ pira s1.w. própria expa:u>ã~ territOrio.l. 
~ condena~ao, e açuo cnm~n~sa con~ 1 menda menor qu~:mtidade. maior S2l'Ül , · . ! o Amazonas, &'Obretuao, e exten~o. d 
tra. uma riQU:eZa da AmazonJa. Paro. a possibilidade de alimemução dopo-\ O Sr .. Eunco ~'Lt<:e_nct~.:-.·:· e, p;)i'\grnnde demais p.tl'a u~na pcrpul'a. Ç<tiJ 
tanto, é prec1so mu\ta eorag~m, mas vo e menor st:tia 0 dispêndio. )um egmsm:1 nuuta ,"!U-'lL1!lca1el, Pl'Jli- de pouco maís de 800 mil almas. l .. Lua 

.os amazonenses, em particular. estão . . . cipalmente do Al1Hlz~nas. ~g vejo que 
1
· lJt'Oblemr..s são crônicos, aniJ;_::-os, tem· 

, cada vez. mais atento.s. na. defesa dos O Sr .. Vu;aldo Lu~r: - Perm.Jta-n;~. V. I~xa., com a t:'leg·ancla que carne- pre a exigir, a.o menos, soltu.:.ões ~Vm"" 
bens 90~1 qut> a natureza dotou o seu\ o llobre ~rador ~:us um apa.rte, . Ja I te~·i~a. a _sua c~ndu~a p~:lamentur f,,z 1~ p<-ltinHr:; com a sQbrevi·.rênci::l. de ,~1.ms 

, tenitono natal. que o ?ssu:_1to .q~e .. V. Exa. abotd~ cnt1ca:_s as ao.min_lstl"açoes pa~sucta~ laboriosas e Tesig-lladas popalaqot'S. 
, ~- q, uaturulmen~,..e ptO\O~,;a o.o debate. '!": em termos feder:.tis e estaduuts que 1 uc maneira qt1e um govemante :ü~:al. 0 . SR. EDM:mn~ L.t<V~ - 0 ·.· '[homens de smt terra e cL.'\ Am:azoma não .souberam compreender e atender ele pouco mais de dois anos, pnrlece--

, P·Pil_l tes dos ~~b~~s L .... enarlpres Josr. em g-eral. A cast-anha tem \~ll"tudês no ctesafio ccnter.é.L'lO daquela rcg1(\o. me que nãQ pode~·~\ ser l'esponsr.)'~Jill-
1 ?u10~mrd e \.n~ 0 Im~. a_JUdam.-~~~ I q-ue V. Exa., aca~a de l"e.ssu~t~r ao _S~- Alí e::;tão os seus Pl'oblemas, ali esUlo :w.do por uma .s.ili.wção incômoda ti in ... 
~ .'~e/jenvol':"el. o.:; cm;nen anos a LS nado atraves desse. ma~mflco topl- as suas necessidúde.s e por aU ~eç.1prc drsejtwe!, como a que s~ nota de' um 
r':·t~ ~O •• tofu,C0·T~~~0. oportuno, ~io! co. 0 Senador Jose Gtuon_!ard !a.l~u e.steYe a sombra. cto indiferentismo dos' modo geral. Assim, o apa1·te do. l"neu 
' .JOln~~ ctu asl · lZ~ !em prodnt.o nobre que nno ~estar1a governos ~nteri(lres .qt<e uacta. fizeram 1 amigo e brilh2.nte Více-Lider d-o {ia ... 

o valor PfotcicO de 3 castanlms] ao alcance de ·no~sa poplllaçao. '1 1-~<e pelo seu Estado. Est::tdo que em ma- vêrno nesta casa; pal'ece-me uf~o ~-et 
cqnh:al~ ao d~ \.li&1 bife. o Bt·ç.:s.U \ n_ã.o tem maio:es recu,~;oos ~ara adqtu- téria de taxas de enet·gerizaçáo (! o pertinência, podencto, ao revês, ctzs ... 
produz em mêdia. muna hoa'sa~ n-la. No entanto no3- IDlporta-;ncs mais fave1ll.do (}o pai:J. Não t.em um ,·irtuat 0 estilo em que se e:stá. ul:su ... 
Sta, ~ bilhões de amêndoas. (OU c l oleaginosos P~r~ serem . consumidOS 1 por cento da e::..paddo.de energética tendo a discus."ifm em túrllo" cta .Cu~ 

. cu.rrespondt>-l1te a l bilhão de bi- l;lelo povo bm:nhmo, c~pecJalmente na, fnstr:lada no Brasil. Estado que, em ;:éria. lsso C o que fWderia pondi"~'n"!:' 
· fes~; a casca, que é. combu:::t~vet epoca cte Nir(al, tais ~omo no?.P15,\materia de escol:iriza~ão primá1·i<:l, r.o nohre Senador Eurico Re"'.zndp. e 

Je rem: calOrinco compari:vcl .to améndo~ e e;:~stanhas o.e Portu:;'<l.l.j oí~rece o dejicit mais es~anto.::o, co-J fun de 11ue c-oncorra com os seus r~­
carvào cardiff, püderia st>r, tum- Q_~ant? a C(lSt:anha . do Pa-rá, chsso J~o.sulientOl,I o enhnen_te Senaclor ~os~ 

1 
conl~ecido.s dotes de int.éligência p·.ua 

IJém, ap::ovcitada. , m.~gu~m se le.~nbra., · . I U~uomar~, ~e:n potenmali~ades econô-! mn <liálor;o í'l'f_lTICo_ e positivo d~.s~ll 
A ca5ca é, hoje, matéria essencial e lndo mais ulém V. Exa. falou que ffilcas }l.lltnira.~e~:s. lU!~s nao mere0e o. (problema~ _regwnala, fora du pohU-

grande de cmptégo, segundo rne in- a Ah~111anha e~.tá enc:;:;ntnmdo grande5l P.roteçno ad.nnn;~tr~~tv,a adeq~~da;, vt- ! ca particta,na. 
fonnru:arn em JYlanal.iS, na fahl·lcttcao ut~h.dade.s na ·co.stanlm, c atê na sua d_a1~?0. a s_u,l C}q,loli.çao. Entao, esse 1 o Sr. Evrico Rezende _ o n•.)bre~ 
0·.• lilat.c'r·l·, pl·'stl"a. A Alcttlanó~ e""- prop1·ia casca. NJ'cra. Pl'OCI;;·am dizer e.safto RJnda. .cm1~.ntta. Mas. cem- .. d ... · .. 1 ... ,.,.. ,_, d 

" "' «- " ~ "' o . • . • fesso que em Yld·nae de ru.wur'lo. "'l'- Ol.l 01 v~u 1 1.e pe! nu -1.. Cw.tma iJ. ao 
taria intere.:;,;:;<<da. t~Ill importar casta~ no entanto, que eh~ e ;ne.lef1ca, v1sto cém~pronunci<~do nesta C~a... ·.,10 \ dc!Jate outr-a \'ez., como :s~ out.ras to.n• 
U,ha COlll CiiSCa, porque. podendo sc1 como a sua. cnsca. e ve1culo de pr?.ga eminente 8 ,;ado" Vivaldo Lima P·~u 1 tas nrw bastassem. pelo eminente !Se­
'empregada co.mo combusr.ivel, tem, d~ncsa aos pa.tse:; m~portadores, o que me {~ncontroo:: num· •·eoin~~ de De''Vi'<'xi· .. : nudor VIvaldo Li.Ina, devo respo!i'.\e.r 
aiutia, grande o.plicaçàu naquela ou- nuo tne par~:~ .uwtl:;·o tea~menw re· ctade pmque v. EXa~ ·aOOnta i~ '"u~i- 1 ~ esta réplü;a de, S. E~u. E o iluS'I.rs 
tra utilidade. levante ou se1 ~o, u. po!JtQ ue prejudl- tamente 0 Govê.mo Est~ictual com~ Jrt·! Senador Ectmunao Lev1, qu~mdo d~-­
; O nobre Senador Vivaldo Lill"!.a. e o c~r. a exp.orü:.çao de um à~s produtos j capaz de um ass{';;sor.ç;n~en:o adequ·,,10 1 ,sfjar. p.ode solieitar apal"t€;3 que. nóg 
nobre SenadO!' JU::;é GtlÍOmarti que ba.<:llCOS da economia amazonica. e de uma cirurgi,,;;, cmwe~lente p;ra I o concedere_,mos .. ~Ri_so.)' A. t:.3e du 
ilHa às~·;u~s,yirtudc.s a dê Ge:ne~·al do O Sr. José Gu:omard- Permite-(atender aos problemas d3.queln n·gJi:.o·!nl?b~·e Senauor Vl\:aluo ~~~e, data. 
~losso -~~erc~-:o, sabem, verfelt~~e~te me wn aparte, t'obre Senador? -:No eu~anto. o ilustl·c Semtdot Vivaldo' venw. e!Tada e contr~dll9l'U\. ?e os 
g,uã? Ud~ .se, _Ia. ~u~, nos quarle~s UüS ~ 

7
_ ~' 1 Lima defendeu, ha poucos dbs. as ex-· p~Qble:nas da An:_::!-Ôlll:l Saü ma1s ve-

~lOSS..'Vi Fü!.ç-as Almt.das, em nav10.:; de _o SR.. EDMU!'IDO LE\ .[ - Pv.s · celências da mhnlnistraçáo do Go- ~hos. uo que a oe de Br3ga - eu 
çuerra, onde. quer que hOU\'ess::- t!O· nao. . I \.~mador Arthm· Reis. De Irtodo 0, ~ r~a7ta fa.l~~do em Pr\>h!em~~ cl:::_1lep.á.­
P~ ~· ~am~m. na . 1ne:·enda e.sco~,'ll', O sr. José G-uimnarà - Nobre S;;;-1 gostaria que, ao revés de~sa pe;:ple~~~ no_~.: ~· ~X\\, ct:~ :-'" _clr.sstü~Ç<'-'J U\:l'l. 
$C ln .. lu.~se.l.l casta~n~ como al!me~~to í nad.or E<.l;tn. uud.o Le\~, ref~ri\.l-S~ 0 i da(\e, d--e l'':I.Sgí'S de l!eda que vem c:"l- c=-..at:I s~1p~raY1tarw~ cülpco~1 prob!e. 
vela _me~:.os }·0 des)e)um. ~-~lto :~a= t nobre Senador Vivaldo Lima a frsse [ Nl.cteri3.anco a interlocuç:!.o dOs emi- mas.' ..,~u.nt.,es ~ G.U~r d!z~r qu,e . Q::t 
~lll~n .. am e~,a·o. nossos conscthos .. c oi): I que empnoguei di-z~·ndo que a Casta- a entes Senactures qu-e V .. Exn.s .. esda~ 9-::v~rnvs n:'.O plestam. Nao pr;..srsm. 

llOShOS esço,at fJ' com a ~onsequente nha. do Parã tl produto llObre e eu recesse;n a. Casa .se, re.:llmentc. o (lo.. ~ ... un $.e ~ode:, num ?.~~resso, at.~c:t 
metho.ra. de saud.e e robu..,tez.. que1·ia Pl'''var isto em contra- apart~ vernador Aythi.!-r Reis está trabalh?.~1- ~ob.lem .. • s~ cn~_IC."H a onu...,s.~o 
:O Sr. Jo;;é Ouinmard - Permite ao que S. Exa. acaba. de dizer. s. E..'l:..! do _com _!;1~o ahc·na e, mão noturna. ao~-- Oov~;u~s. De tx;:J?O ·;..que eu ~e: ... 

y. JZa. maie; um aparte? n.ão ignora que importamos oleas:i- em benettcio da A!Uii.ZOnia, con1o s8.- f,;P3 é qu.., ~ COfUpl..tass- lâ: ~eb;~.,t~.· 
nosm; da Emopa sobretudo 110 N.a- benta o nnbre Se:r.<J.dor Vhaldo Li· .~ 0 , apou.ar so us l!s :n~_ .~ç~es d0.;5 

O SR. E'D1,1UNDO LEVI _pois tal. Todavüt, ape!:)r.,r ele lrupcntados ela ma; ~5e realmente não esaveL" traba~ f~,?·e~~dma~ _apo~to: t_:Hn~em -~ 
riáo. Europ::,. saem mais bB.ratü.':i do· que a lhandtJ, V. Exa. contará com o meu .oc~.pnc~. ~- uo~ ~,;ay-emos. c 3~11 ... 

O Sr .. José Gufo.mard- Com rf::fe .. .no.s~a Castanha. do Pará. Creio aue a.:t-'OlQ e a. mi?.ha so1l..t\arW.dade- às cri~ !1~~-,pru.~7)a a~~nt~1. que.~ ~stt~:~o 
tênci.a. a.a '-\Ue V. Exa. esaba de di- V. Exa, .se se detlver na cb.sen·aCão- t1cas que esta formubn~o; se_ estiv~~ :s_a .. >t:n~~l.IO e ·"~~lCQ do a~ua~ l_f·J~ 
zpr, muita-s tentativas j$. foram tei- do preço da C:J.stanha do Pará. e a l'~a1171ente \l.in~m.ico. o.tu"Ante, em ot.~ I ~e1 nf~· t:.n .. se .~;ntT~dot em .~errnol 
tas. Oco.ae, porém, u.t11 !~nômeno que portuguêsa, quando digo Pará quet seqmu dG soltwão dos p.!.·ohlemns çue ;~1{~~Cc!~gs Pct"c LS 31.:t.:~s J;r;;v.~o u f~r 
V. Esa. deve fixar b:}ro. A castanha dizer Acre. Amazonas t-udo C a mes- afhg;e_m o E;;tad.o do Amaz<Jnas, p_€:~1\· I \'al<l Lima .. ·c r · • 
é. pl'oduto nobre demais pal'a o povo ma. coisa, embora sej~ mel.hnr o preco lh~rel os meus louvores à defesa H.d .. l ' 0 ' "· 
~rasileiro. Nós a produzimos. 1.r.as também ê mui:o nHJ.im·. De mànei- ~n·:.h·el. que o. nr;brc Senador Vivaldo 0 Sr Vi"tlldo Lima _ Faço h!'-Uça 
~item melhor a aprove\!ita ê 0 nor·. ra que é para v povo br:.1sileil·o pro- 1 .. u1:1a fez, aqm, ao Governador Artm a V E'xa " '" 
t~amcrico.no e o inglês. Quero que v. duto nobre. ' Re1s .. No que t.ange ao Gov.êrno Fe- < • ~ • • 

'lih.·a. (Jl:Jserve uma coisa intere.ss<wte dera!, se V. Exa. com>tllt[lr as vertx.l:; 
""+<" O Sr. Vivaldc· Lima. - Bão as con- orç·'men1·.,; · t 1 · . O Sr. E1n·1co Re:;;;endt - ••• n mu1 ""'""te problema. Não é de;.·ído ao p1·e- "' -:_.nas c ex rn~otçamen a-1'1.:1:!. - é ,. ............ tradições que a nos~a terra ofel'e::!e. e os 1 c• c · t · · nao porém recênhecldo pe1o nc'Qro 
çb comercial da castanha - e ai não d . ·e,.j Ut'Sos man~ewoo e ~cmcc;; Sii':nndor Edmundo l.~~v}. Dai ett -as-
me re!iro à. denúncia que v. Exa. ;e,,, O Sr. Lobão t'ia SilVeira - V, E;:;:l.' e.stlna,,os à Amazônia, há ele ccnvlÍ 

" t · t · • ·· ~ "'omr·"o en 1 ã d á trar.h:tr que, no instante em 1"1UC' c sQbre o monopólio - que ocorTe tal em m e1ra razao na exp!lcaçao Qt<e "· ., 1 que a revo uç- o ('moer - .., 
f " f · t h d tt'ca J • - d - ilustre Repres('ntante da Opcsic~:> t•no'lneno. A ve1·dade e· q11e 0 p•,·eco uz em ...,.e esa na Cas -an a. o Pará. .. pe a sua a~.u~çao c a oçao das 1 , . . 

' • N · did ·d· nes.a Cusa ao 1\'!DB, Senador r::ctmun-dU. ca.st:::.nha impede-, cte certa tna~ a epoca cta gtWlTf!. er..quanto os bnt.- me as e pro\11 2nci~s que 11·em ad.o-
. ·1 · d · f tando te· · ..... · f t d do Levt, f~!a.ndo sôbre o. pl·oblet!l.a, ne· ira, que o "ovo bras1·Jer·r0 apt·c,cda Sl eiras pa ec1am ame a Castanha . n- aqtu, c~,n, cn ren an o vi- . . . 

v • t · t · critlc:a imphcltamcnte o Gm·ern0 es-a cornê-la. Que""' come cas!atih·a do era aw·acta ao lixo por imp!·estáveL ü!'ZOSlll";Len e a pruneira etapa da re- 1 '" Q f de - · J_ • 1 · tadua c o· federal, não encontro tt~ Pl:wâ é o 11ortear11ericano e 0 1·n~JAs. uem a.z a rr..aior propaganda da . _?\ac aaqne.t(_j. nca e ong:mqt1a re- 1 -" c t d gt par e de nm ilustre r10presentantt'" da ,-.., 1ero crer _ como ·J'á dis-:e _ qtte as anha o Pará. são os Estados Uni- ao. . , nENA t 
1 "'' - 1 d A · · ... JOVem '""''- · n~s~a C{tSa fie o~;0 o o ·fato ocorre devido ao preço. tos a menca -:lo Nor~e onde há pu- t - d 'd · 

blic1.ções feitas ~: distribuídas em. lar- O Sr. ViDaldo Lima - Nobre Se· roca ev. o a essas assacadilhns a 
io SR. EDMUNDO LEVI - Talve2, ga cin::utaçúo mostra.ml-:) doces. con- nador lE-draumlo Lcvi. antes de v. J ~ssas- critlc:.'l.s. A minha e_?tranhe~a 

o preço influa, nobre Senador, mos feitos qüe se podem fazer co~n a Cfla.. E.:x_a. r~sponder ac aparte do nobre c aPenas esta. N!l mais nao deseja. 
cll.eio que muito mais a falta de divul- tanha do Pará. Senador Eut'ico Rezende. pcnnita·me ab1so~uta~cnte a~1nntar a ~conornl~ 
g!i.ção, de o1·ieutação sôbre o qu·e re- _. ~s.ta le\le in.ten:upção como q\1e Pm UU•it-Iça mtc:rna I~ da Amazonia. O" 
Jlljeseuta 3 castanha no cardápio, na ~ SR. ED~1UNt?O LEVI - Muito co~1tra-rwarte ?. s. Exa. uma vez que modo que gostar~a que. o.o lado. tba 
t!li'Jta do povo brasileú-q. Quando 0 agtadeço ao nobre Senador. . rui cit-ado nominalmente. proUlemas. o emmente SenadQl.' Ed-
Gpvêrno b.rasil'iti.ro corneça1: a perce--J O Sr. Eurico Re.:wde ~ V. Exa. o SR. EDl\tiUNDO LEVI _ Pv~""'j ~t:t~o L:~i íl~oi~~~ss~039 p~·~b\~~~s dr. 
bqr que o povo que se ftlimenMt mal pode me honrar com um aparte? ni\a. .. ,.. 

1 1 StJ"natlar Viv-aldo Lima apon.tl\SíiG 4e 
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coluqões governamenn.is. Se não será' lá estão ctescendem dos que fomtn le-~ O SR. EDMUNDO LEVI - Agru- 1 uma vez que o dólar elevou o pre('o, 
aptqa;;; um monólogo, o deb·:tte seni I vados por Lob:::; D'Almada - qt:.e ar~ deço o valio~o apoio de V. E:xa. à mi- deveria sofrer aumento correspon-Jen­
tl.pe~as aparente. ganizou fazendas. AindJ. vivem mas nha manifest:::.ção. te. Neste particular, estaria de a-::n~·-

0 S Jo hat V!arinho _ Permit" f~necH~ dia a d~a por falta de renova- Encer~ando o assunt? cas:t:mha, que- do com v. Exa., de que 9. p0lítica. 
V :i;;, t sapa arte? " c:ao. Nao aponto ~penas o de~ca:::o ~os ~o _:efenr-me ~o _Gove:no. Ap_elo ac:s econômica federal, deveria dirigh·-se 

· x un P Governadores locai.:>. O própno gover- orgaos respcnsave1s, parr1 que mvest1- nésse sentido, ·em têrmos da nm·a co-
O 'SR. EDMUNDO LEVI - Pai::. no.federal não tem d~monstrado o in- guem o que se passa ;:f;a!~\e!lte sóbre a tação do dólar. 

não. 1 I ':.êi.'êsse preciso pêla Re1;Hí.o; e a Ama- propalada transmissão de domça por 1 _ 

,' . z.,';nis. abandonada. t::-m s:do palco de meio da castanPa ~~ fith ae q•te o ca- P SR · ED~UN_DO L~V~ --:- :r.ao 
r O I Sr. Josaphat. Marmho - O. n<J- ação predatória, tf..::>-s:.nKn~e. Não há boclo, que vive nos cas~:mhais, nt:.o se- eslo~ fazando JUStiça OU-l?JUSti:;'l ;:o 
,olre Senador Eurico Rezende mnd~ J um trabalho lac·o:u:.l na exolaração ja mais espoliado pelo avil.amen.o do G?verno, no~re S~na~or; disse: eu nao 
;n.á? compreendeu que ~ ... ARENlli r so 1 dos ser~ngais, onia 0 h~me:n tra.na.u13 preço do p~·o~uto de que cl:::pcnde para se1. sob qual mflue~Cia voltaram o-n. ?a­
~u .. r a santa paz do Govelno. ~R su. J s8m. condições ht.:.m:m::::.s, C' mo uru pá- sobr~viver. s~ s~ diz qu~ a castanha gar os 480 cruze!ros que pa~a,'<l.~: 

O !SR. EDMUNPO LEVI- Agra- ria indiano, chupado pe:o3 c.1ra.p<:!ns, transmite doença, e só a::;ura :tpJ.rece quandr~ 0 d_ólar ;~:taya l.P_50 ~~1 ~~~· 
Ü~":O os apnrtes dos eminentes Sena- rcido p~la verminose. dt·vcr::tdo pelos a acusação ao extraord'nario produto ros. Nao seis; t_ J1do aça~ r -·aí· 
:icr$ que tão gentilmente v~m aUri- ~acc,rés, dey:orado p:as on~ns, tragado da n~ss?- região..: JlOl' certo r:ão é outro vé~~fo 0~0 e~ro~~~gr. 0ta}~~~n~ 1 ~t''da 
lha~~ar as palavras que esw;t .P!'O- pia sucurJJl.l, coml)l::'t~~-·nc.e ab~~do- o ~~JetlVO ~e~ao fa~er call' sôbre a ~erta e da procura: apenas. · 
L:.Pn~Iando em tômo da. Amázoma .. nado sem qualquer a~s;s.enc:a med1!:a. regmo am::tzomca. ma1s Ui~'a tr~menda S .. ·d d pagas em qu de-
.. O nobre ~en:dor. Eur.Ico Rezen~.~ ,:: I.Ie~mo abnndcnado, 0 homem da (ie3~:_~ç~. afast~ndc . do nH)rc::td~, ou veri~~a p~~ar~ ~ sorv: est~ria e hoje 
wlOl"!l~m habit~ .... do a tnbUn'l do ,ldll, A .,." . . . t ,, 0 .0 svbr'"'tu,1o rctlu,,m,::J a pre..,.os VJS, ur;1 dcs produ- pelo menos a 580 cruzeiros. 
es'.:l. sempr~ d1spostC? ~ acusar ou d~- _ma..,o~_I.a e U-JI Lm ,-n e • .' lid·-

0
"'" I~~ tos VItais da sua economm. A casta- . 

fe~l.r- e velho habitO de advogaaq 1 ~~ patdota. 1:.a ~u~- ~ n."'e · ~ P 0_ nha. coln"J S:::Jbe V. Ex1. é exportada O Sr. Vivaldo Lnna- C que Lt'..:i~ 
cn. naHsta. . \ ':'

0 
.... ada ~el~. VEt~~mc ... :.__ e P-10,., Iffi?3.1U. df:s:ct_r::tada. é ~r atada f' n;1b::llada E'Ih de desejar para a nossa regiao. 

~ o estou aqUI acusando nem de- ~·~mo Ja 0 n.sse no. c .. ntw da Cl'nd:coes CI7 nao c'"'e··" ·er e~·e perigo I 
i'en ndo, estou expondo problem~l~ e .y;.r:;ta, f_ormr. c::!n~ ÇU!;, um-.; h·apo3 Faz-sé n:;rf:::Sário ~U·E'""·o G;;ê;no Fe~ O SR. EDMUl':l"DO LE-yi- E l:~tro 
chatf:l,ando a atenr;ã.o dos tesponsá.v~is. c~ bande.ra br::>.sil_e·•~ ace.:;~ando fl.O deral, atrc:.vés dos ór~ãoo:; r.::;:tlpetentes. a~pecto que p~eC!.sa ser ~Isto pelo~ ór­
Nã.o apontei responsabilidades poi'que mynclo a sua -~~·Stt:nc.a. Dal ~or que e em coordenação com o :\linistério j vaos _re_spon_:mveis, .a fim ae ~le. a 
estou fazendo não um diagnóstico, , nos. da Amazoma, est:m:_os aqu1 cons- das Rela<;ões E1cteriores, tom eprovi- Am~zon.!a nao decata ~ada vez <1''!15. 
mas· uma exposiçãu. i' tJ~~.:mente; ll;tando; ~?r.o . acusan~o; dências para desfazer es:a acusação\ Ha am~a u.m t~rcem:' produto c e 

. ap ... nas, scLc .. :mdo, c .. r.:J e de no:.sc contra a própria A azún; . que deseJO tmtar. a JUta. E aqui 
C 'grande Eu~hdcs" da Cunha, ·nv .. .'n 'i hibito, demo:tstrando que o homem Ma" nã é ó "b m .aia h . I mencionarei, em verdade, o Govflrno~ 

de ~eus trabalhos sobre a Am:1zón"a,, amazônico não é a~res"Sivo; é um ho- u • 
0 ' s S_? re a cas 11 9 qt.e O Amazonas - nfl.o falo na AmazU-

~stuj:lando o que tem sido a atividade mero de mentalidad.so filo..;ófica. habi- s~l~alll~es~ a.açao nef~st~- doAmon~- nia __._ produziu,.em 1965, cét·ca de 34 
{tO );lomem naquela. região. esculpiu i tuad.o à plan.cie, ao.:; rios s::m cs.choei- ~i ,0 ~u~ ·: ~rla "o!JEran ° j).~ maz~ mil toneladas de juta. EJ?tr~t::tnto, 
um~ frase que bep1 lembra ?.quela ou-. r.1s, aos rios que desliz.:~~l ;;:ravemente, a:· a"'e a..,oÍa s~~re ou:ro.g,o~ut.o.f'l neste .Pno, pelo .descaso dos organs do 
tr!l Que o Dante Imortal encontrou no a:J bo.lancear da florestc: forma a sua torva d -, . "3d ~m e~-ra, 0 ,...a .... ~- Goverr.n federal, a Queda que F:e fS'"' 
portiico do. Inferno. . 

1 
alma sem odio.sidade, e em vez de im- :es a e .e gian ~ c?ta<; .... o no 1~-lCa 0 pera na produção é da ordem de 40%. 

Dl.:z Euclides da. Cunha, exammami.o . d '·t . d .·,...·,. ~ct"' .. mternacwnal. Ha firmas que sao suas Ao mesmo tempo que acuso o Govêr-
d . t d h , por. e gr. al. e exJ"'l.. p, ... ao.., :.eus comprado1·as permanf'nte~ e r:un"ia'n · o_proce"Imen o o amem na ~'"'·a- 11rmãos, pede 0 arvpar2m e 0 reconhu- ~ ·. _ .• ::< ... "'' .... ; • no federal faca justica, no parti,~·)Jar, 

zonlfi: vai-se de .um a outro ~e.:'•lo.lçam também c:.mo irmão. semp •. e quando est~o m,m~~~das, .~1 e; ao Govêrno do Estado, porque, c~1m0 
najnatural mesmtce das remtentes ços !Ixos par_a. ~ms ou .t.P::. anc::., _a sabe v. Exa., não faco onos1cão l'~,-;a. 
tE'n ativas ?bprtadas. '' . O Sr. Vimtldo I,frn:.~. - Perm:te v. base da c_otaçao mt;rnac:'J.:;._;:,l. o:poJ.s_. não faço oposição sistemática·. Minha 
_A ' tent:;ttr~a.s na_ Am~zôma. através Exa. out: o aparte? · quando tem conhec.mento oa saf"a ]a oposição e a de dizer a ve•·dade, '\ f a .. 

o.!l sua h1stona, ten;. stdo illl~meras e I ~rm~ze_nada, ou me1hor, amontoa1a no vor ou contra, e doa a quem i"f'r. 
tcd~s abordadas na0 exclus1v?rn"nt.2 1 C! SR. EDMUNDO LEVI - com mten?l: começam uma campa~~ _de o Governo do Estado, no partir.ula.r. 
por culpa de governantes, não Un~ca-, mu.~.to prazer. des_credito e d~ ne3aças na _11qtns1çao procmou corrigir os erros do fedPr~ll­
mer(te por culpa_ dos empre~endenr7-:""rcs. o Sr. Vivaldo Uma _ Nobre eom- a fl~ de reduzir cada vez_ m'llS o. preço. Mandou. adquirir sementes. finan,!iun 
ma~ por uma s~r1e de fatores que ES- panheiro da Annz~_l:J.. não vislunlbrei E o .casp agora ~a ~sol_va. Quando o PróprlO plantador, a fím de que 
tra~galam a açao d? homem, se con- n1. palavra de v. Exa. qualquer Cxa- o dólm ~s~ava a CJ$ J..8;)0 - a ~o::va pudesse semear seus campos. . 
jugam de tal ruanen·a que anulam e "'i d .· j d ," ·.~ . bruta, na oa lavada - era ajqumda . . . 
torr1am, na. verdade. tentativas phor- ·-~ ,} peno 0 e go\erno: nas ~,;,nsi- em Manaus. a 22 centavos a libra- O Sr. Vwaldo Lzma - ~~rmlt.e-me 
tadáS t d .,. " .. ., dei~,...oes que V. Exa. esta fazendo. pêso: o que dava portanto uma média IV. Exa. um aparte? Gostaria que v. 
d:nilintgs_os ~s esp-Ianço.,os emp.~en- E_sta V. ~x~. ve:·:oan~o _o a:>sunto em de CrS 1.090 0 Quno. ' E~a: fõsse mais preciso, com a rtevid4 

Oi Sr. José Guiomard- Permi~~-me 
V. iExa. um aparte? 

o' SR. 'EDMU!'1DO LEVI :,_ Opor­
tun~ment.e, darei o apute a v. Exa. 
O l;.omem amazônico tem s~do snt-E'e·· 
tudt> um teimo~o. Quando a Amazün;a 
se d'onstit.uía na maior fonte de diVi­
sas :para o Tesouro Público Nacional, o 
Bl'ajsil tinha suas vistas voltadl'l.s para 
aq~ela região. Não para ajudá-Ia, 
ma$ apenas para colhêr as vantagens 
rlo IFiscJ. Hoje a Amazônia é ft\1.-.. da, 
é ~itada. constantemente apenas, no 
rrl~mbramertto da frase de Humboldt. 
de (:}ue ''a Ama7.;ênia é o futuro celeiro 
do ;mundo". Intento- e todos deseja­
mel> - a Amazônia integrada no Bra­
sil.: Já passamos aquela fase, a Ama­
.zêr1ia é da atualidade. ou tomamos 
.ccrtta da Amaz~·nia dando-lhe o Brasil 
.esa;istência que merece ou, então, a 
]:e~deremos, pois haverá uma espécie 
de .'desapropriação por utilidade públi­
::a internacional. 

termos ge:~1s, sem fo~al!zar épocas c-u o comprador :pagava ao produtrlr 4PO vema. 
:~sponsabtl.tdades: V. Exa .. com? eu, Cl'llzeiros, livres de impostos. O SR EDMUNDO LEVI- Ma.s, in;. 
Ja encanec:dos, VIVemos da tr!ste epoca o dóla-;.· subiu; maior quant!dade d<> felizme~te. as seme:ntes adqUi1'irtae 
d~ pobreza d? Amazonas _quando só cruzeiros passou a ser usada para se 
VIamos .e senbamns os ~ofnmentos ~e m:Iquirir um dólar. Natural. portanto eram velhas. Talvez menos de 30% 
c.onteJTaneos, p_orQue del.es compa:;:tl- que êsses centavos de dólar americano tenham germinado. Daí o própriiJ e!s·• 
lh o i d t fôrça do Govêrno estadual tambér~1 

amos. a . nao po e Sl uar nem ao também produzissem maior quantidade não ter surtido efeito, como todos nós 
menos mencwnar nome de governan- de cruzeiros. Entretanto. o que vimos? desejemos. Faço-lhe justica. Não es· ... 
tes pass~dos que: ~alvez. tenham con- A sorva passou a ser paga imediata- tou louvando a pessoa do GoV""''na .. 
corr}d~. mvoluntanan;~nte, p~ra a de- mente a Cr$ 380 o quilo, com cinco dor, pois $abe v. Exa. que não apolo 
c~::tencia daq:telo. regmo. Dal 0 no:;sc e até dez por cento de tara. Quando um arbitrário; mas ouando atua s. 
d1alogo ef!l. mvel a;to,_para que, nesta o dólar passou a dois mil e duzentos Exa. em defesa da coletividade. P•11iu 
a,rcns. poht1ca. da 1' açao, em que. pos- e dez cruzeiros, a sorva QUI'.! era com- reconheço que está cumprindo seu d~ .. 
s!Velme~te, ~dmnte, vamos deb~ter as- prada, a dólar de um mil e oitocentos ver. função precípua de um G<J\Cl"•• 
suntos! as. veze.s até como glad1ado~~s. e cinqüenta cruzeiros, por 480 c1·uzei- nadar. · 
do mmo1: n~teress~ par~ a nossa regmo ros, p2ssou a trez.-:ntos e oitenta. Hou-
e da yropna nacwnal!d~de. em tu~o. ve, }Jortanto, um rebaixamenL>. Uou o aparte a V. E::~., S:m:~àcJ.' 
superiOrmente s~ encontram soluçot;s Passa.cP.m a exi~ir a sorva lavada, Vivaldo I,im9. 
c~pazes de atender. a~s t·eclamos legt: que é paca a cinqüenta e tl"ês cE'ntavos O Sr. Viralrlo Lirna :__ Gost~\'·ia ow• 
times do povo b~·as1le1ro., Trouxe aqUI, por libra-pê~o. dando, por conseguinte V. Exa. especificamente ende-1·er·~q-l3 
como V· EXa. fe7, tambcm uns recor- p·ar quilo, mais ou menos, dois mil e maq censuras ao setor do Gnverno 
tes. Estamos numa semana em que os seiscentos e trinta cruzeiros. E. assim, Federal.. cnlpado pel~ omissão 011. rn:.~t 
cortes de ;cst•1~a se ,~ncarr:r:.~.m ho~c ela p 2 sscu a ser paga a trezentos f' negliRêncla verificada, não dé~t.i'lntl--
de !azer f ... r.tas.as p::t.a a pro .. 1ma s ... - oitenta c1·uzeiros. r:Io ao El"tado a quota de semente~ ~tle 
mana do Car:1r.val, na verdadf', os mo~ t - · ~ anualmente lhe é atribuida uara h 

~oncedo 0 ?.parte 'com prnze1·, 
S.::tJ-ador José Guiomard, 

mentos da maior ale,.,.ria do povo bra· Rec~ntem~nte, en!reian °' ?aç sei ::;e p•·odu~::>o necessária da J'uta.- ""sim 
nob:·e s!Ieiro· c P';_W força de pressuo do pr.opno Go-

- ' . vcrno cu em faCe de retr_a1mento do procedendo. com a devida isencão dj.-

4J S-r. José Guiomard - V. D":a. 
tem tôda a razão. As autoridades que 
ciij)u há muitos anus, sêculos mesmo, 
qu~ batem na tecla dos grandes pro­
bl~tmas da Amazônia. 

Há mesmo que considerar e repetir, 
da4r ênfase .ao que diz V. Exa., porque 
de$de o tempo colônia, Portugal man­
d~va para a Amazônia os melhores ho­
m~ns de que se dlspunhg. v. Exa. 
clave estar lembrado que o Marquês de. 
P4mbal enviou o seu próprio irmão 
c«mo capitão-general para a então 
Piovfr}cia do Grão Pará, de que fazia 
pàrte o Estado de V. Exa. Portanto. 
o~ problemas são maiores que o holhem 
dá. f_mazônia. 

10 SR. EDMUNDO LEVI - Muitas 
dàs iniciativas hoje na Amazônia ain­
~ datam do tempo da Colônia. Na 
~giâo do Rio Branco, os rebanhos que 

I 

.P~~ora, estamos com recortes sôbrc produtor, voltaram a pagar quatrocen· ria a V. Exa. que as endereca"iS!." a:.~ 
esta bancada j.:'.::t i.:;:·:nu!~r d:"i('Ursos tos e oitenta cruzeiros. mas tirando Ministério da AgriCUltura. setor at,;. 

e111 favor La nessa Pât.r~a. p~la qual sempre a t;ra de cinco. até dez p8'1' qual está afeto êsse crucial p:rol:)'pm~. 
somos respcn3áve:s em t€rmcs de fu~ cento. O SR .. EDMUNDO LEVJ _ N~~ 
turo grandioso. Como homens da ge- Estabeleceu-se em monouólio pot- ·preciSou que eu cita~<;e o nomP ctc, 
r~ção atual, temm ~e da1 às g~raçõ:J.s que somente a 'sorva lavactÜ.:~por de- órgão; como represent<>nte da A'11~­
vmdourus, um B:·~':,ll melhor para o terminado prcce:;.so é comprada. To- zônia e do Brasil, V. Exa. sabe o,t$_1 
que temos de debater seus problemas dos os compradm·es tor::tm afas~ado.s seria o órp::ão a que eu me ·efpria_, 
com seriedade e comureensão."'" a fim e atualmente, só uma ou duas fir- Mas Cj"ttl1ndo menciono o Govêmo Fe-­
d~ que possarnos ~r-~r C: o p:o:u.ndo des- rri.as com ela negociam. Foi e~{~luída derfll é porque o Govérno P. t.Jlna nni­
n~velam~nto em que nos colcc::ttdm co- a. competição que ajuda o ca:Joclo~ fo1 dade, é um todo. Dentro da sua mui­
mo nação frente à co-irmã es~aduni- excluida a possibilidade de melhnri.1 tiplicidadf, bi semTJre o respons!'lvP.I. 
rlense, quase da mesma id:de. hoje, até de preços para o produto do homem o Govêmo Federal: quando o In:::tj­
a maior e mais podet'Osa do mundo. que trabalha na -Produção o:a -;orva. tuto Af.tronômico rlo Norte .a!V' na 
Enquanto uma prospe1·ou acelerada- o sr. Vivaldo Lima - Neste mo~ Amazônia. ou o Ministério da -Agrt­
mente, a outra estagnou. Mas, o nosso menta V. Exa. está fazendo .tu~>'!'iça cultura, através das lnsnetorias Re­
bravo povo compreendéU que é chega- a'l 'Governo. Revela que houve, r.on- ~ionais. é o Govêrno Federal r:~Ue f'SÍá 
do o momento de fazê-la resgurgir co- ~~·'lditõriamente, uma baixa na cota- presente na,' Amazônia, por int.c~·~é­
mo potênch sul-:>..m::·icana e, J1J.ld taL ~ó.o da sorva, quer lavada, quer na- dio daqueles órgãos.-
é que estam0s aq\li para enc3mi.nhar turaJ, mas que depois ela voltou a seu O Sr. Vivaldo Lima _ 
t."'S. seus problemas c~m dignidade:' e1e- preço antigo. N"aturalmente, õbvia- V. Exa. mais um reparo. 
vação e ânimo construtivo, mente, cteve1·ía sofrer uma. correção; peito -em 1952, 53 e 54. 

Permita-1ne 
Falei !J.. res~ 
quando me 
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atirei da tribuna do Senado coütra 
o Instituto Agronômico do Norte. E 
quem era o Presidente da RepúlJlica 
naquela época? Apenas o Sr. Get-ú­
lio Vargas, Chefe do meu Partido, e, 
no entanto, da tribuna do Senado 

lancei-me cont!·a os órgãos governa­
mentais específicos denunciando-os au 
Presidente da República com ar \"ee­
mência e revolta que a situação exi­
gia Náo preciso dixer que aS provi­
dências cabíveis foram imediatam<>':lt~> 
determinadas, aliás de modo rartlcal. 

Q SR. EDMU~DO LEVI- V. Ex\1 
acha que prestou, naquela ocaslâo, 
inestimáveis serviços, embora naja 
qufm conteste. . . 

Q1uero-me prender, apenas, à atua­
Udade. Quando digo Govêrno Fe­
dex:al, estou-me referindo aos órgãos 
que em nome do govêrno federal agem 
na Amazônia e têm função e.speCifíra 
:sôl.lre a produção' vegetal. 

Ou o Instituto Agronômico do 
Norte, ou as Inspetoria Regionais do 
Ministério da Agricultura têm obriga4 

çãQ de dar assistência e orientar o 
tr~'balhador da região. 

O Sr. Vivaldo Lima - Tenho a cer­
tem plena e absoluta de que o apêlo 
que V. Exa. está faz.endo, e o :faz 
cc:n elegância e compreensão ao ao4 

'\'êtno Federal, isso sim, através de 
seqs altos escalões, ou, até, do mais 
21to escalão, econtrará a devida aco­
lhida. e as prontas medidas san~a­
do:ras. 

Q SR. EDMUNDO LEVI- A juta 
representa. hoje, para tôda a Ama 4 

Eônia e, sobretudo, para o Amazona5, 
tal~~z a segunda fonte de riqueza da 
reg:.:ao, e, se bem assistida represen~ 
tara alavanca da redenção regionaL 
Basta que se diga que um despacho 
de cem toneladas, segundo um de.sw 
pachante da, cidade de Parintins, tem 
qu! pag~r de impostos dezesseis mi · 
lhoes, seiscentos e auarenta mil cru­
b.::i;ros. Vejam V. Exas. quão impor~ 
tante é a influência da cultura da 
j'!ía .na Amazônia. Se dermüs a assis­
têncu~ deseiada. se a.fudarmos a in­
dust.r-~H."'a<Jão da Juta na própria 
Ama.,. ~ "'. esta-remos hematizaudo a 
C<;_ó~c·.,..,·,, Tcgional, inJetando sangue 
:noto ,., " r:·l!'anismo econômico da 
gr~nd:! .P~anicie. Atualmente, vende­
lnas ~ JUta bruta, prensada, à média 
de Oitocentos cru7.eiros o quilo. en~ 
ounnto a industrializada. em forma 
de tela pa.ra sacflria, é 

1
wend]da a .. 

Cr$ 2._200 'o quilo. 

~-e, o Govêrno facilitar a montao-em 
d~-· fabricas de fiação _de juta na"' re~ 
gur;c-,. estsremos, sem necessidade de 
recorrer ao Orçamento da União, le­
ta.UdC? rect~rsos para a Amazônia, em 
prQl. do reJuvenescimento da sua eco­
nol)l:~, . proporcionando à popu!acãn 
arr.~u~uca novo ânimo para. 0 seu 
so~;·gmmento ~ a correspondente mtg;a 
pe.p seu .sacrifício. · 
~cerrando estas minha.s consid~­

:tacp~s. ouero dizer o motivo por Que 
m_e, referi ini-::ialmente à noticia qu~ 
~~ trammiliu n n-cbre Senador Aloy­
SIO de Cat·vall'n. 

A. Ama:?ônia tem sido olhada disp!i­
ce~te'n"ntn, apenas curiosamente. 

(j) Sr. Al01tsio de Carvcrlho _ A no~ 
tfcla qm• 1h~ dei não foi obtida de 
fmt":'s o~~c'rdc;, mas através de jor~ 
lJa',<:. 

Ó SR. li'D:'- ~TT~DO LEVI - Fxata~ 
mrnte. RE's~alt'"i essa circunstância 
no meu discurso. 

Q J?r. Al0:1Jsio de Carvalho - Aliás, 
r~hi a noticia com grande entu~ 
sm~mo. 

q S. EDMUNDO LEVI - Sou en­
tusrasta da criação de um Ministérjo 
pa:ra a Amazônia, não para que seja 
pm:amente burocrático, mas para agir 
diretamente, inclusive mediante acôr~ 
do com os mais Ministérios absorver 
a ação dêsses depa.rtament'os gover-

. ' 
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namentais na Amazônia, de sorte a I mento de artistas latino~ americanos 
que tenhamos tu:n comando único paar no Brasil, como também pela oportu~ 
as iniCiativas e ~Jma responsabilidad:! nidade que dá aos mais eminentes 
unüicada para e, ação dos homens e artistas e criticas de arte estrangei­
do Govêrno, na. Amazônia. ros de conhecer o movimento artístico 

com obras representativas da arte 
brasileira? 

Começam assim novas indagações.1 

Que conteúdo brasileiro possue o 
abstracionismo, o concretismo ou a 
"Pop-Art'' agora sófregamente segui ... 
dos em nossa terra? 

Sr, Presidente, fazendo essas con~ brasileiro". Pross~gue noutros con4 

siderações em tôrno do oportuno tó- siderandos para afirmar "a conve­
pico do Jornal do Brasil, quero for~ niência de assegura.r importante mer· 
mular um apêlo: encare o G"ovêrno cacto de aquiE.~ções ao artista nacio~ 
o problema da Ama~ônia co:no real~ nal, como est:h.'llulo para a melhoria 
mente da Pátria irmã e eterna. porQue de sz:us indices artísticos". 

Se critic'amos nosSOs artistas do 
passado que, regressando de suas via· 
gens, embora entregues a uma pinttira. 
anedótica de temas brasileiros, re'-{e• 
lavam~se impregnados de atmosf~rao 
europeia, que não diremos de uma 
arte que, por sw1 própria filosofi~ e 
est~mulo, não tem, nem remotamen,te, 
preocupação de caracterizar sua pro .. 
cedência nacional, até porque sõmente.. 
uma. bola de cristal desvendaria ó 
mistério que há numa composição ·de 
manchas ou de ferros retorcidos. 

se não cuidarmos dêle sêriamente. 
patriOticamente, amanhã teremos que 
chorar . lágrimas irreparáveis pela 
oerda da Amazônia já QUe o mundo 
não sofrerá outra guerra por espaço 
vital. Teremos, no entrechoque de 
ideologias a que asistimos, uma desa­
propriação internacional por não te­
mos sabido ser dignos de possuir 
aquela imensa l~gião. (Muito bem/ 
Palmas.) 

Tudo isso está muito bem e nem 
se poderia discordar desta disposição 
do Itamarati em pi'OteGer os artistas 
brasileiros pelos meios de que dispõe 
numa de suas atribuições específicas. 

Mas ai surge a primeira discordância 
e a pri..'ll.eira pergunta: por que essa 
atenção exclusivamente com uma das 
facções em que se dividem os artistas 
brasileiros e os do mundo inteiro? 
Por que êsse comportamento unilate* 
ral, com isso como que deflagrando o 
tiro piedoso para matar de vez têda 
a imensa comunidade onde inegàvel­
mente pontificam grandes valores das 
artes plásticas pertencentes à escola 
acadêmica? 

Então não é a preocupação de te .. 
velar uma arte identificadamente 
brasileira que se quer mostrar fóra 
do país, porque não há clima, nem 
posiçã~ geográfica, nem povos, nem 
costumes, que possam ser ident!ji .. 
cactos pelo fovismo, orfismo, dadals .. 
mo, cubismo, tachismo, surrealismo ou 
abstracionismo de qua~quer classifi­
caçfto. 

O SR. PRESIIlENTE: 

<Nogueira da Gama) - Tem 
lavra o nobre Senador Guido 
din. 

a pa~ 
Mon-

O SR. GUIDO ~IONDIN: 

(Não foi revisto pelo orador) 
Sr. Presidente. o tema desta inter­
venção não é <1 que possa parecer 
à primeira impressão. Não vi·ria falar 
sôbre arte no plenãrio ·do Senado, 
que não me parece, a rigor, muito 
adequado a êsse debate, particuim·· 
mente no que fatalmente envolveria 

Ide lírico 12-uma hora de angus,tiant.es 
preocupaçoes. Acontece que vou fazer 
uma indagação e, com ·ela, uma re~ 
-elamação para as quais tenho de in­
cursionar, pelo menos ligeiramente, 
pelos caminhos da arte. 

Creio ser pacífico que as formas ar~ 
tísticas são diretamente condiciona­
das pelo· meio social, refletindo, no 
tempo e no espaço, , as mundanças 
que nêle se operam. Portanto, os ex­
tremos a que chegamos em expressão 
artistica. nada rr..ais são, num exame 
sumário, dp QUI~ os demais estilos 
de outras manifestações por que en­
veredou o home.n nos dias atuais, 
cnde tudo é levado a radicalismos, de 
um arbítrio sem peias, sem frontei~ 
ras, seiU limites, num ilogismo que a 
ninguém mais surpreende. 

Evidentemente, para consOlo de 
muitos, há o anteparo da ação dos 
que não se perturbaram com os rl:l.di­
calismos e que teimam no mais su~ 
blime .;:;entido em construir sem a 
preocupação de modas ou de imedia~ 
tismos. Levam, contudo. pelo n:enos 
no instante que passa, muita desvan· 
tagem, marginalizadcs que· estão de 
quaisquer estímulos ou oportunida­
des. Estão neste caso os pintores e os 
escultores clássicos brasileiros, em 
particular €o..'ll face de certo compor­
tamento do DS:r.'Ja:tamento Cultural do 
Itamarati sôbre o qual é nccessãria 
uma explicação. 

E6 de supor~se que os nobres co­
legas estão ci:mtes da assinatura de 
convênio entre o Itamarati e a E·ienal 
de São Paulo, pelo qual o Ministério 
das Relações .Exteriores dará: à Fun­
dação Bienar de São Paulo, pr..ra cada 
Bienal, cem milhües de cruzeiros, sen­
do metade para despesas gerais e 
metade para aquisição de obras de 
arte, além de um prêmio de dez mil 
dólares paar atrair os nomes mais 
expressivos da arte m::>derna. 

Entre outros considerandos explica 
o convênio que "as Bienais' de São 
Paulo representam para o artista 
brasileiro oportunidade extraordiná­
ria para a atualização de seus conhe­
cimentos artístiC{)s, dando~lhe ocasião 
de estudar periàdicamente os traba4 

lhes mais avançados dos melhores ar~ 
tistas estrangeiros das correntes es­
téticas em voga nos principais cen~ 
tros culturais elo mundo". 

Diz ainda (!Ue "essas Bienais de 
São Paulo constituem magpífico ins­
trumento da poli.tica cultural brasi·· 
Ieira, não sOmente pelo congraça-

O convênio do Itr.marati com a 
Fundação .Bienal de São Paulo talvez 
não me causasse maior espanto, pelo 
que contém de discriminatório, se não 
fõsse a sistemática que venho obs2r- · 
vando em no;:;so Ministério. 

'Também não quero, nem pO,';!SO 
.t'\ceitar que o Itamarati, procedendo 
assim unilateralmente esteja a torr.nr 
uma atitude definitiva,· uma posiçl\o 
radical em tôrnp da arte do Brasil.) 
Onde há homens de cultura tal po:H· 
ção seria inconcebíVel e outra terá 
de ser a explicação, uma vez que na­
da é mais arbitrário que a própria. 
arte e, que o sentimento de belepa. 
é algo que jamais poderá ser con-

o seu Departamento ... Cultural, to~ 
dos podem constatar, wm proporcio~ 
nado cobertura sOmente a artistas de 
vanguarda, Ainda recentemente en­
viou para Cls Estados Unidos, Síí.via 
Chalréo, do chamado grupo moderno. 
O moderno Bruno Giorgl, cujas es­
culturas abstracionistas conhecemos 
mesmo aqui em Bra.c;ília., está na 
Itália trabalhando por encomenda ~ 
Itamarati. A moderna Izabel :P~s. de 
Barcelona, já esteve não sei quantas 
vêzes na Europa às expensas do !ta~ 
marati. ·Sei que, no momento, sempre 
por conta do Itamarati, viaja a Ge~ 
nebra. outro moderno. Lembro que o 
ex-Embaixador Gouthier, anterior­
mente, já havia abãrrotado nossa 
Embaixada em Roma sõmente de 
obras dos chamadOS' mcdet·nos, algu­
mas ou a maioria assinadas por no­
mes estrangeiros passando por artis­
tas brasileiros. As compras para pre­
sentear visitantes ilustres são apenas 
de pintores vanguardiptas, enquanto 
que o pintor gaúcho Frederico Schef­
fel, hoje verdadeira glória da pintura 
clássica brasileira, para poder expor 
na Embaixada de Roma teve de so­
correr-se da intervenção direta e 
enérgica do nosso Embaixador Fran­
cisc-o Louzada. Para as decorações 
públicas são slstemàticamente pref~­
ridos os vanguardistas . 

J:l nem quero relacionar outra ob­
servação para não sujeitar·me a uma 
suspeição indevida, qual seja a de 
coincidência de que os chamados ar­
tistas. modernos enviados -pelo E:rasn 
à Europa ou aos Estados Unidos são 
via de regro aficionados do credo 
vermelho, para que não se diga que 
essa condição se soma às preferênC!as 
da escolha.· 

duzido. A admitir assim como qtJ,e 
uma afirmação oficial de que só é vá 4 

lida a arte vanguardista, então sbn 
esta.ríamos diante do mais terríW)l 
terror cultural, porque d'lria aos que 
até aqui não se impressionaram cotn 
tôda uma literatura pressionista qüe-, 
aliâs, tem o inconveniente de subor .. 
dinar a arte à literatura, esvas1an~ 
do~a de autonomia. obrigando-a, eri­
fim. ao uso de muletas, daria repito. 
aos que não se impressionaram corr: 
nada disso a impressão demolidora 
de que são arcaicos, passadistas. d~ 4 

modés, caturras, estreitos e rançosor.. 
Ora, issfJ nã:> poderia ser aceito se1p. 
protesto por parte, pelo menos. de 
algumas centenas de artistas plástiC"Qs 
em nosso país, de verdadeiro méritÇ>, 
mas estigmatizados poraue, seg-uem 
critérios plásticos que não os radicnJs 
de outras c0rrentes. 

Nada seria m8.is inútli que pro­
curar a verdade em arte. Inútil se~ 
ria a tentativa de quere.,. conceituõ:­
la, de!>de que olhos, sentimentos, al­
ma, são diferentes em cada um. Por 
isso mesmo perfilho uma posição ab­
solutamente liberta de preconceito~. 
Ainda recentemente li duaS excelH14 

tes obr8s sôbre arte: "Arte e a Alma i' 
e o mois elucidativo Uvro que, para 
mim, ji se e1:creveu sôbre a. matéria. 
que é o do brasileiro Carlos Cava1-

..canti, "Como entender a pintura mo:­
derna". Se não tivec;c;e .ant~s fo~­
m::~do meu próprio ccnccito, c""sas leí­
turo. teria feito luz sôbre as minhaa 
eventuaic; preorupações. 

A esta altura quero esclarecer que, 
pessoalmente, estou em relacáo à 
arte com o mesmo pensamentô vol~ 
taireano: "Não concordo com nada 
do que dizeis, mas defenderei até o 
ültimo momento o direito de dizê-lo". 
AcontEce que não é fato de mandare1n 
modernos para representar na Europa 
e na América a pintura brasileira qm• 
me cama e:;:p6cie, mas é o- fato rl~ 
enviarem apenRs modernos, como se 
nada mais existiss~ no t1ais, numa dis­
criminação que está eXigindo esclare­
cimentos. 

Por isso 111 ':<:'!110, nac1a me mo•·e 
contra os pi,ntores modernos ou de 
vanguarda. Citei alguns nomes tu te .. 
lados p::>lo Ita.mârati apenas pela ne• 
cessidl:!d"' dP algumas referPncias 1'\0n .. 
eretas crn tôrno da quesJ :o que mG 
~rouxe à tribuna. O que me preocupa;, 
;.stl< sim, é a ma"'P.:inalizacão dos ar ... 
tistas que aqui dlstingo ·apenas co· 
mo acadêmicos à falta de outra de.o 
signacão, sempre no mais alto seu .. 
tido, uma vez que até ao próprio ad­
jetivo querem hoje emprestar dimi .. 
nuição. 

Qual seria o espírito do :::eparta .. 
menta Cultural do Itamatati? con­
sidera êle Válida sOmente a chamada 
arte moderna? Alguém p-::~"!1,. exi,.,.ind" 
na Eurorya ou na Amr'":C(). oH"! r> 
Brasil sàmente envie modernos para 
participar de mostras internacionais 

Relegados e rejeitados, já pelos PC-' 
dêres públicos, já pelos influenciado~ 
pela exclusiva promoção que se fa<1 • 
em tôrno dos modernos, continuam 
porém, produzindo todo um· acervd 
que honra qualquer país. Estão êles 
intimamente seguros de que o tempo 
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Jhcs furá justiça, tr.ns não confor­
Jnados por não t.erem agora um \ugat 
~o sol das benesses oficiais, mer<·ce­
dol'es que sáu de ampr.ro, de e.'ití­
tnulo, de protectio. o que reclamo, 
*sslni, é igualdade de oportunidades. 
que se lhes nb.o feche.;:a as ports.,s quA 

·$)ais que poria-S, parecem a tammt 
~,«e um aLaúde no. sEpultamento q'uC' 
'le quer fazer _:.e uma das expressõ:>s 
qa arte no Brasil. 
J Se o Itamarati assúta um convênio 
~om a Fundação Bienal de São Panlo, 
dando cem milhões para em cada B!e~ 
rial serem adquiridas obras expostas; 
f'.e, com frequência, são enviados ao 

~
- tt:a!l~eiro artistas de vanguarda; ~e 

tmnçoes se fazem para estimular 
sses artistas - o que entendo é 

9ue se dê igualdaçle de tratamento 
li outra facç-ão. Se o Dr.partnmento 
~ultural do Itamarnt.i tem homens 
ct.tpacitados na.. seleção de obras e de 
~·rtlstas de vat1r,ur..rda, há de tê~los 
chm Igual capacidade para rtX!mJ.hr.cer 
s.em preconceitos, as legítimas expres· 
s~s entre as obras e Õs art.lstas aca­
~micos. que merec(!m, com justiça. 
~t;~".'ulo e pro01oção aqui dentro e iá 

:Sr. Presidente, ful mais Johge do 
(!_ e queria nesta àig-ressi'i.o, 11Ul.S dei­
~ei claro que, não quis estabelecer 
p;enhum confronto entre man1festa­
ç~es de arte, nem analisei uma e on­
tta, o que seria enveredar para uma 
pPWmica... sedíça e inconsequente, pa­
rp. cc.:1cluir, a.fina.l, que tôdas são 
~anifestações de um· mesmo grande 
u;npulso crladm:. de uma mesma ne­
r~s:~ldade humnna.. de expressãc em­
bOra. sujeitas, umas e outras, h{ques­
ttonayelmonte, à narticin-acão bastar­
c!\ de impostnres·e cabotinos, 

,O qu~ me impulsirmn. repito para 
c~ncluir, é n pteocupação d~ ver es· 
ct~-rectda a posição do Itamarati. 
~mguém aceitaria o critério de se 
n~npar~:t:r e promover apenas a arte e 
cB .arhst.as de uma só facção polo 
dfvtsionismo que traria e, muito pior, 
Jtnrque se estaria oficialmente no 
arasil, num êrro escandaloso, :it{'n~ 
tltnclo contra a. cu1t11ra artística. 
dpndo-se como extinta uma cxpresão" 
ntu1tisecular da arte. (Muito Vem' 
llfuito "bem!) , · 

COMPARECEM MAIS OS 
SENHORES SENADORES 

. . Ir 
; Art.hnr VfJ;gílio,. 
!Lobã-o da Silveira 
!Sebastião Archer~ 
,Joa9uim Parente. 
iJose Cândido. 
1 Sige!redo PaCheco. 
1 D1mn'te Mariz. 
.Argemiro de Figueiredo. 
j Jtaul Giuberti. · 
iGilberto Marini1o. 
IFillnto Müller, (11). 

i"' SR. PRESIDENT]l: 

i (l'loyueíra da. Gama) Sôbre n 
nt.esa, Requerimento de informações 
~~ vai se1· lido pelo Sr. 1 <~ Secretã-

1 
I 

E' lido o seguinte 

REQUERIMENTO 

N9 67, de 1966 
. 1: Beuhor Presid~nie: 

g
1.Nos têrmQs do-- Regimento lntel'no, 

v nho requerer a Vossa- Excelência 
a, jam solicitadas do Ministério da F1l:.• 
~çnda. as seguintes informações: 

t
l) Têm procodéncia as queixas 

f rmula.das po -rnumerosos servidores 
c vis federais de Rté agora nã-o ha.­
v rem recebido seus vencimentos cor­
~fspondentes a-0 mês de dezembro do 
ar,o pa-ssado? 

O SR. PRESIDENTE: , Pa.rá~n:•.fo único. o Ministério da 1 diz respeito aos pedidos endereçados. 
<NOgueira da Gamco _ 0 Reqne-! Educ_apo e Cultur~ e.::t~bclect:'rá as 1 na. ~e.s.:.âo de 19 de ngó.sto, u.o BNPiil~ 

rimento lido va1 à Pi.lblicação e em, co~dlçoes. para a mscriçuo facultada. 1 ao Banco- do Nordeste e . à. Supetin~ 
seFuida "-ará desu:;.chs.do pela. p'1·esi- nes_te a1 tlgo, tencto em ,·Jsta a cone- I te~1ct ... ·nc1~ do Desenvolvimento do 
dt·~cih.' • lllar;:s:-o entre ~s m:' tP.rias constantes do I h'orrtcs~~. 

Esrrotádo o • eiodo de t" d · regrsti·o do professor e o conteúdo . . , "ct· t P· :.; ma 0 ao: curricular de c'lo'• cu•so das . f . 1 Em decorrência uo assunto veri:>3-
Expe 1en e 1 • "' • • rc en- ..-~ 1 · ~ 1. · ' . das faculdadt•.s. ti ,.,o naque as propusu;oes, e no~ u ... 

Pass&-se à I · mos do qu;} e:n -;..: <• no.~so Reglll1Lll-
Ar_t. 29 Esta Lei entrarã em v1~o!" 1 to e u legi::,laç·j_o em vt;;ol'1 a maLê· 

Ol.Ul"Ei\1 DO H·I.& !_na. n~ta ~e sua publir>c.;:-íío, re\-·aga:ias lrja foi ~ubmetidn.. R 1eliberaçto do 
Discussão em t• rno 1~ ico do as dlspos:ç_Oes em c·mtr:ir!Q. plenário. p:ts~a~1do a constituir, po~·-

nequer.m.e~l:to n<' 1r.u9 de :o"_ v,- 'pelo 11 O SR !"RE'ID-'~E· I tan~o, prnpo.<nçocs dn Casa e nco 
~ • ~, J. \lO, -· ·" t-•• ~J.. • m·us de seu aqtor 

qual. a CG71!i~são ~6 Consttluiqao O• (No , à. • _ , . . . . . . . 
Jusltqa solu;zta seja sustado o an-! C'ão àquclra . a Gama) E?l l'Ot.a- 1 A respost!l aos dOis pnmeiros ;re-
dam.ento do Projeto de Lei do 1 • emenna. I querimentos - relativos ao BNDE e 
Senado nP 54-64- Dispóe sribre a.! Os Srs. Senadores que aprovam a uo Banco do Norde::;te - tomm j:!n· 
concc~são de pensão a deper.den- i emenàa, queiram permanecer ~iCnbt- •lmdas ao Senado em 11 de n,JH)m .. 
tes se;--pidores e empregcaios dcmi-~ dos. (Pm<sa. >. i bro e 3 de dezembro, rcspectivamel.'l. tQ. 
tidos, sob as cmut:çúes que esta~ E~Jó. . · Quanto ao ultimo, apesar de hnvcr :l 
belecc - até q apreciação da 

1 
-"· apl ovn.da • M~a providencüuio a rette~aç~io •.1:> 

Men~agem oavenzamcntçtl_ que 1Jer- \ o projeto irá à Comissão de Heuo.- f I?edtdo _em 4 de outll:bro, nenhuma .in ... 
sa .so!Jre a mesma ma.tena, 1 ção para rrdigir 0 vencido, n. fim de! ~ormaçao chegou e te esta. data. 

A Comis.sâo de Constituição e ,Jus- I ~u~ a mll;téria volte par ao segundo I Quero crer, Senhor P!'esidente, que 
tiça p1·opós fósse sustado o curso do tumo regimental. o· pedido encaminhado na administra~ 
Projeto do Lei do Senado n'~ 5·1, cte E' 1 l 

1 

ç5.o anterior da SUDENE, nâo tcnh!\ 
1964, até a aprecia~;ão ela 1\:leru;neem vada·a segu n 6 a emenda apro- ainda chesado no conhecimento dP., 
govemamental 1·efenmte ao me.~mo · . seu Ilmt-re Superintendente, Dm .. ttor 
assunto. · 

1 

EMEND/\ Nç l·CEC João Gonçalves· de Souza. Sabendo 
A Mensngem em aprêço encaminhou • ~ I das qualidades de inteligéncia e de 

ao Com;resso o Projeto que tramitou Dê-se . n seguinte redação ao co· I integrida.Qe de sua. Senhoria, e co-
nestR Çasa com o n9 3.4, de 1965, e n1eço do art. l!i: nhecendo o alto a.prêço que a(]UP.l'} 
que se convertE.ll na Lei n9 4.656, dei Art 19 PeJo pm~o de c·r . I administrador vota ao Congresso Nn-
2 de junho de 1965. sení PermitiàJ. in:-;cri ã 1 1co. ar.~~. cinnal, não tenho dúvida de Que, ci ... 

Ne.5tas condições. pm·cteu o objetivo · ç 0 · · · etc. • · · P.nta do que est.á ocorrenrlo, atravéii1 de-' 
a proposição a que .se refere o ra-~ O SU. PUESlflENTE: coml}nicação da Nresa, sua senhq.rh 
~Querimento, isto é, o Proj~t.o de Lei (Nog el . ct c te ftdotar:\ imediatamente as providt>n .. 
do Senado n9 54, de 1964. bem como! ,u · 1 a a rama) - I m 3: cin.c; que o assunto exige. Trato-s<!, 
o Projeto de Lei do Senado no 73. de D~sçussâo, em segundo turno, da Senhor Presidente, de matéria· il?le-
19641 que institui o Auxilio Familiar! P:ro1eto de Le: do Senado nP ~2 vante cujo teor é de interêsse público. 
em c:-~.so de desem.prCgq por. motivo de 1965, âc li-ttloria do sr. Sena~ Est.a razão parece-ma suficiente para 
político. Essas duns proposições estão dor Catlete J~mhctro que declarii merecer a imediata atencão do dlll"'" 
tramitn.ndo L'm conjnnt.(lo de utilidade publica' 0 •·Jmtituto gente homem llúmHco, que é o Dou .. 

Cabe, pois, à Mesa declará-las pre· B~m Pastor do Ananindeua", se~ tor João Gonçalves de Souza. 
Judicadas, o que faz nest-ll oportuni- d<adp em Ananfdaua}l. Estado do O segundo assunto refere-se à .in .. 
dade, Serão ambas encaminhadas ao Para. tendo '""ttrcc,res favora·ve1·8 A · " - terpe!açfio feita ao Minlstério da Eçtu ... 

rqlllvo. {?ls. 1.272 a 1.275, de 1065) das cação n. rf'speit-o dos crit.ét'ios utiliza .. 
o SR PRESIDENTY.: C.omf.çsões: de Con.o;Utuicão e Jus- dos para a concessão de bolsas de :es .. . I t.~ça; de Lcgislaçáo Socia.l; de. tudos. apresent~ .. do em outubl.'O l.i)ti .. 
CNoque1ra da Gama, - Hem 2: Ed·ucar;ão c Cultura e de Finaw mo. A resposta, enviada pela admi· 

Discussão, em pnmBiro turno, 1 ças · nistração anterior, limitou-se a trans .. 
do Projeto de Lcj do Senado nu-1 Em dh;cus:::fw 0 p1·ojeto. crever tópicos da~ consignações orça .. 
mc1q 10. dé 196<>. de a.utorza do Se nenhum dos Srs Senadores de- menttirias destinad;~:-" a bô1sas de ~s~ 
Sr. Senador Aclalbe.rto Sena, que! sejar fazer u:::o (~!l palavra ertcerra- tudoF-. através da Dh·etoria do Ellsi .. 
d~termma que pelo praw di! 4 rei a .. cllscussào. <Pa.usa.), ' no Superior. Como a. resposta nã3 
anos, a partir da época de cxa- Esta encerrada. gual'dasse relacão com as pergunta'J 
mes do ano vindouro, seja pcrmi- formuladas. solicitei à ·Mesa fõsse ~el· 
tida. inscrição em concurBo de ha- E!J-cerrnda a discussão sem l:'ruendas t.erado o pedido. em 13 do corrente, 
õilitaçdo para nwt>·tcula no8 em· e. nao havendo requerimento no sen- Gomo o atual titula-r da Pasta, Mi ... 
~·os das faculdades de tUosofia, tldo de que o p1·ojeto seja submetido n1st.ro Pedro Aleixo. c~rtamente ad·­
ciéncias e1letras, a wofessor do a YOtos, ~eró. éle dado como deflniti· \'E!rtido a respeito, ncnba de enviar· O;\ 
ensino de grau mádL 1·cgistrado vnmente -sprovacio, sem votaçi'ío n~s e.'lclar~cimentos solicitados, qu~ m2 
em órqão competente do Ministê· têrmos do art. 2'12-.A, do Rcgiu'1ento ch~>R'arnm âs mãos no dia 14, ~olidito 
rio da Educat:ão o Cultura, tenda Interno. à l\!frsn que torne sem efeií"o o l1)eu 
Pareceres, sob 1w. 19 a 21. de O_ projet.o vai à Comissão do Rc- pedido de rl)iterec1'io. Era. o qne tinha, 
1966, das Comtssões: 'de Constt- daçno. a ct!zf'r, (f:! eu 11om). 

E' o seguinte o ]irojeto apro-
vado: . 

tuiçilo e Justiça. fa.vorãPel; - de 
Educação e Cultura, 19 · promm·, 
ciamento: · solfctta.ndo audM11cia 
do Ministério ri.a Educação é Cul- PROJETO DE LEI DO SENADO 
tura: 2v pronmi.ciamcnlo: Javorii.- · N.v 32, DE 196.c: 
vel, com emenda. ! v 

•. Declara de utilidade pública 0 
Inst!tuto Bom Pastor; de Amt· 

mncteu(l,", scfiiada i:rn Ananindeua 
Estado do Pará. ' 

EIU discussão o projet-o com a 1, 

emenda. 
Se nenhum dos srs. senadores de- l 

s~ja.r Jazer uso da pn.!avra, encerra-~ 
rei a discussão. (Pzwsa.). O Congresso Nacional decrete.: 

Estó. encerrada. A t 
Em vota cão o projeto, sa:m prejuizo . r.· 1.? E' declarado de utilidade 

da emendá. 1· puhll~a. o ''Inst.ituio Bom Pastor de 
Anaumdeua" sectia.d A · ' o.s Srs. E?ena.dores que a.provam· ojEsLado do p~:fá. P em nanmdetJa, 

proJet.o, qnmram pernumecer senta.- 1 

dos. (Pauw..) ~ · ! 'Art. 2.9 Esta. lei entrará em vigor 
Está. aprovado ·)na d_ata de sua publicação, revogadas 

as dtspo.slções em contrário. 

E' o seuuinte o proJt.''W upro-! O sR: PRESIDE'.·' 'l'E·. 
vact:o: ...., 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N9 10, DE 1965 

(NOf!Ueira da Gama) - Esgotauu. a 
matén~ constante da Ordem do Dia. 

Hâ oradores inscritos. 
O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 Pel_o pra.zo de quatro anos, . Tem. a palavra o nobre Senador Jú­

a partir da epoca de exames do ano J·o Leite. 
vindouro, serA permitida inscricão em I ~ , 

O SR. PRESIDt~NTE: 

rNonueira da Gama) - A Mes,\ 
exnminnrll, os pedidos formulndoJ 
pelo nobre Senedor Júlio Leite e a elo­
fará as necessárias providêncl~s. 

TNn fl na.l::tvr:l o Sr. Senndor Vi­
valdo Lima. último ora.dnr inscrito. 

O SR. VIVALDO LIMA: 

Desisto da palavra., Sr. Prcslde11te. 
. O SR. PRESIDENTE - (Nonuetra 

da Gama) - Nada mais havendo· n 
trBtar. encerro a pres.ente ses::;ão dr­

signando PRm amnphú. a seguinte 

Sessão 
ORDEJ\1 DO DIA 

de 17 de fevereiro de 

(QUINTA-FEIRA) 

1 

_t2) ·Na hipótese; afirmativa~ qÚais os 
~ot.ivos determinantes do ~traso e 

l> qpaís as providências adotadas para 
a, regularização da.queles paga.mentos? 

, Sala das Sessões7 16 de fevereiro '* 1966, - "Gilberto M'Clrinhl) 

concurso de habilitação para 'matri-: O SR, JULIO LEITE: 
cula. nos cursos das faculdades de fi-: (UJ o Seguinte discurso) - oe-uuor 
losofHl,. clência.s c letras, a protes.<mr Presidente, Senhores Senadores dois 
do ens:,no de gTau méclio registrado •. assuntos me trazem à tribuna ambos 
em órg~o competente do Ministério da l"elativos a requerimentos de i~forma­
Educaçao e Cultura. . ições tle minha autoria. o primeiro 

Discussão, em turno único, ·dJ 
Ref:I.Uerimcmio nQ 63, de 1966, pelo 
qual o Sr'. Senador Júlio Leite soli· 
cita informações a serem presta4a.3 
pelo Banco Nacional de Habi!.açiíiJ 
r.equerimento incluído em Ordem do 
Dia à vista do disposto no § 49 do 
art. 45 da. Lei n9 4 595, de 31 d~ ri,e· 
2.#nbro de "1(1:64.) 

... 
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2 

·Discussão, em turno único, do Pro .. 
Jeto de Lei nq 275, de 1965, (n9 2.620· 
B-65, na. Casa. de origem) que modi­
tica a Lei n9 4 502, de 30 de novem­
bi-o ·d el964, que dispõe sôbre o Im· 
pOsto de Çonsulllo e .reorganiza a Di~ 
retoria de Rendas Internas, tendo, 
pareceres favoráveis sob ns. 43 e 41 
~ 1965, das Comissões de "Economia 
e1 de Finanças. · 

3 . 

, Discussão, em turno único do Pro~ 
jeto de Decreto Legislativo n9 49, de 
tSô5, originário da Câmara dos 
Deputados (n9 189-A-64, na Casa_ de 
oi-Igem) que aprova decisão do Tri­
btmal de Contas, denegatório de re­
gistro a tênno de rescisão, de 19 de 
n:ovembro de. 1958, de contrato cele­
brado entre a Departamento dos Cor­
r-Cios e Telégrafos e a Emprêsa Byng­
t(ln & Cia., em data de ·30. de de­
:t:"émbro de 1950, para fornecimento de 
16 conjuntos amplificadores para rã· 
dia-freqüência, tendo pareceres favo­
r*veis, sob ns. 63 e 64, de 1966, das 
Q:>missões de Constituição e Justiça 
e: de Finanças. -
! 4 

'Discussão, ern turno únlco, do Pro· 
J(!to de Decreto Legislativo nQ 50, de 
1G65, orig·inário da câmara dos Depu­
tados (n~J 221-A-65 na casa de ori­
g~m) que revoga decisão do Tribu­
nftl de Contas denegatória de regts­
tr,o de contrato celebrado, em 1'? de 
atõsto de 1965, entre a Delegacia Sec· 
Cjpnal do Irnpôsto de Renda. em Bar .. 
.rá do Piraf e Angelina da Glória. No­
gUeira Carva1ho, tendo pareceres favo­
r4ve1s, sob ns. 61 e 62 de 1965. das 
Comissões de Constituição e Justiça 
e ,de Finanças. l, 

s 
!Discussão, em turno único, do- Pro~ 

j~o de Decreto Legis~atiVo nQ 52, de 
1a65, originário da câmara dos Depu­
ti::!::Js (nl? 234~A-65 na casa de orl· 
que mantém o ato do Tribunal de 
COntas da União que denegou regís­
tl'Çl ao contrato celebrado entre o Mi­
nistério da Agricultura e C'.tfaldo 
Atnaro da Silva e sua mulher~ .... 3ndo 
pareCeres favoráveis:.sob ... ns. 59 e 60 
de 1966, das Comissões de Constitui­
Çi'\0 e Justiça e de Finanças: 

6 

Discussão, em turno úrilco, do Pro­
jeto de Decreto Legislativo n? 55, de 
19p5, originário da Câmara dos Depu­
tados (nl1 240·B-65 na casa de orl­
geln) que aprova o Acôrdo sanitá­
rio entre os Gqvernos dos Estados 

DIRETORIA DAS COMISSõES 
COMISSÃ.O DE EDUCAÇÃ.O 

' E CULTURA 

ATA DA 1' REUNIÃO. REALIZA­
DA EM 9 DE DE,ZEMBRO DE 1965 

CONVOCAÇÃO 

EXTRAORDINÃRIA 

Unidos do Brasil e o Govêrno da Re- Parágrafo único. Os recursos a que 
pública do Pezu, firmado em Lima, se retere êste artigo deverão ser de­
em i6 de julho de 1961), tendo pare- posttadOs, em conta especial, no Ban~ 
ceres favoráveis, sob ns. 57 e 58 de co do .Brasil S. A., ou, à sua falta, 
1956, das Comissões de Relações EX- na Caixa Econômica Federal, ou es~ 
teriores e de Saúde. tabelecimemos bancários ofiicais, em 

nome do órgão a que forem cons1g~ 
7 nados, ou ao executor do ajuste, se 

Discussão, em primeiro turno, do-, nouver. 
Projeto de Lei do Senado nQ 40, cte: Art. 2Q A utilização dos créditos de 
1965 de autoria; do Sr. Senador Vas- que trata a presente Lei será feita. 
con~elos Tôrre.~. que institui o dia cte acõrdo com o plano de aplicação 
da. Comunidade Luso~Brasileira, qu~ submetido à aprovação do respectivo 
será comemorado no dia 22 de abril, Ministro de Estado. 
em todo o território nacional, tendo Art. 311 Os executores de acordoc;, 
pareceres sob ns. 1.4M, 1.4B5 e 14.66, ou executores diretos õos planos de 
de 1965, das Comissões: - de cons· aplicação aprovados, poderão delegar 
tituição e Justiça, pela constituclona- suas atribuições a servidores federais, 
lidade; de Educação e Cultura, favo- estaduais e municipais, efetivos e ldô~ 
rável, com a emenda n'? 1-CEC, que neos, excetuada a movimeritação das 
·ofereêe; de Finanças, favorável, com 
a emenda n9 2·-CF, que oferece. contas vinculadas a que se refere o 

parágrafo único do art. 111. 
O SR. PRESIDENTE: 

Art. 411 A presente Lei entra em 
(Nogueira da Gama) - Estã encer· vigor na data de sua publicação. 

rada a sessão. 
Àrt. 511 Revogam_ ·se as disposições 

(Levanta-se a séssão às 16 ho-
ras e 30 minutos). em contràrlo, 

TRECHO DA ATA DA 2' SESSAO, 
REALIZADA EM 3 DE FEVEREI­
RO DE 1966, QUE SE REPUBLI­
CA POR HAVER SAlDO COM 1N­
CORREÇõES NO "DIARIO DO 
QONGRESSO NACIONAL <SEÇAO 
I!) DE 4 DE FEVEREIRO DE 1966, 
A PAGINA NO 27, 3• COLUNA. 

............... " ...................... . . . . . _ ................................... . 

PROJETO DE: LEI OA CÂMARA 

N9 3, de 1966 

(N' 504-C-E3, NA ORIGEM) 

Dispõe sôbre a aplicação das· verbas 
orçamentárias destinadas ao desen­
volvimento econômico e social, em 
a ajustes bilaterais, e dá outras pru­
vtdências. 

O Congresso Naciorl.al decreta: 

Art. 19 As verbas Ol'çamentarias 
destinadas ao desenvolvimento ecu­
nõmico e social, ou a inve'M.imento, e 
as vinculadas a contratos, acordos ou 
convenios, qua.'ldo entregues ou à 
disposição dos respectivos .setores ad­
ministrat1vos, nos últimos 2 (dois) 
meses do exercicio financeiro, seJão 
pagas ou aplicadas, inclusive na par­
te referente ao custeio de mão-de~ 
Obra, até 30 <trinta) de junho do 
exercício seguinte. 

A Co1Jlissão de Finanças. 

PROJETO DE LEI DA CÃMAR,6. 

N~ 4, de 1'966 

(N' 3.372-B-65. NA ORIGEilf) 

concede isençdo dos impostos de im-
1JfJTtação e de consumo, bem como 
da taxa de despacho adúdneiro, pa­
ra 4 (quatro) empilhadeiras impor­
tadas contotme licença número DG· 
62;2028-2535, da Carteira de Comér-

_Cia Exterior. · • 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 E' concedida .isenção <los 

imPostos de importação e de consu­
mo, bem ·como- da taxa de despa~ho 
aduaneiro, dispensada ~ cobertura 
·cambial, para 4 (quatro) empilhadei­
ras importadas pela Lamp01: & Hvit 
NavegaÇão S. A., conforme licença 
n9 OG-62/2028-2535, da Carteira de 
Comércio Exterior. 
. Art. 211 Esta Lei entra em vigor na 
data de sua publicação. 

Art. 39 Revugam~se as disposiçõe"'J 
em contrário. 

A Comissão de Finanças. 

ATAS DAS COMISSõES 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N~ 5, de 1966 · 

(N' 3.382-B-65, NA ORIGEM!. 

AUtortza o Poder Executivo a abrir o 
crédito especial de Cr$ ll.OOO.ooct.ooo 
(onze bilhões de i,..truzeiros), para 

atender às despesas de qualquer :na-; 
tureza do Grupo Executivo de rn .. 
tegraçlio do. PDlitica de Transpot;tes. 
e dá outras providências. , 

O Congresso Nacional decreta: · 
Art. 111 Fica o Poder Executivo au· 

torização a abrir, pelo Ministério da. 
Vmção e Obras Públicas, o crédito es­
pecial de Cr$ 11.000.000 (onze bilhões 
de cruzeiros>, para atender às des .. 
pesas de qualquer natureza do Gru .. 
po Executivo de Integração da Poli• 
tica de Transportes cria-do pelo ·De .. 
ereto n~ 57 003, de 11 de outubrO de 
1965, e modificado pelo Decreto ;nú ... 
mero 57.276, de 17 de novembro de 
1965, com vigência em 2 (dois) abas.· 

Art. 211 Os encargos decorrentes: da • 
aplicação desta Lei serão atendidos 
pela venda de Obrigações Rea.ju;:;tá .. 
veis do Tesouro Naciona1". 

Art. 39 Esta Lei entra em vigor na. 
data de sua publicação. . 

Art. 4Q Revogam~se ·as disposiÇões 
em contrário. 

A Comissão de Finanças. 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N9 6, de 1966 

(N' 3.375-B-65, NA ORIGEM)' 
Autoriza o Poder Executivo a abrit ao 

Ministério da Viação e Obras Pú­
blicas o crédito espectal de CrF; .. , . 
400.000.000 (quatrocentos ~il11ões 
de cruzeiros), destinada a aquU:içio 
de um imóvel para a instalação' da 
Central Telex. do Centro de T('la­
gem Postal e de uma agéncia. em 
Curitiba, Estado do Paraná. · 

O CongressO Nacional decreta; 
Art. 19 Fica- o Pode:t Executivo jlu .. 

to.rizado a abrir, pelo Ministério da­
Viação e Obras Públicas, em favor: do 
Departamento dos Correios e Telé~ra~ 
tos, o crédito especial de Cr$ .... ~ ... 
400.000.000 (quatrocentos milhôes' de 
cruzeiros), destinado a aquisição de 
unt imóvel para a instalação da cen­
tral Te1ex. dq' Centro de Tria~em. 
Postal e de uma agência na Cidade 
de Curitiba. Estado do Paraná. 

Art. 29 Esta Lei en trjl- em vigor na. 
data de sua publicação . 

Art. 311 Revogam -se as disposições 
em contrário. 

A comissão de Finanças • 
. .................................... •: ..................................... ·; 
• • • • • • o • • • ••' • •• • ••• • • • o • •• o •• o • o o o o • o; 

Dos projetos constantes da pauta são 
relatados os seguintes: 

Submetido o parecer à discu.ssão e VO"' 
tação é aprovado, sem restrições. · 

do a Lei que fixa as Diretrizes e Bases A seguir, o Sr. Presidente convida o 
da Educação Nacionab. Sr. Senador Sigefredo Pacheco a assu"' 

Pelo Senador Mcm de Sá: 
- contrário,· ao Projeto de Lei do Se· mir a Presldência com o objetivo de 

nado n9 58, de 1965 _ «Disoõe sôbre relat[lr o Projeto de Lei cjo Senado n9 

0 ensino de Puericultura, como disciJ:li.- 40 de 1964 - «Altera 1l decreto-lei', n<l 
n;t dos Cursos das Escolas Normais:t. 4.545, de 31 de julho de 1942, que dis.o 

Ao Projeto de Decreto Legislativo nç põe sôbre a forma e apresentação rlos 
42, de 1965 _ «Dispõe sôbre 0 hastea- s'imbolos nacionais e dã outras provi.­
mento das Bandeiras dos Estados pelo dências» · 

- favorável apresentando Substitu• 
tivo_ ao P1·ojct~ de Lei da Câmara n9 
174 de 1964 - <<Dispõe sôbre concur­
sos' de prognósticos esportivos e dá ou­
tras providências;~. 

As quinze horas do dia nove de de- - favorável, apr·~sentando uma ernl!nda. 
ze!llbro de mil novecentos e sesenta e ~o Projeto de Lei do Senado n., 10, de 
cinco, na Sala das Comissões, sob a 1965 - «Pelo prazo de quatro anos, a 
prhidência do Sr. Senador Menezes partir da época de exames do ano vin­
Pitnentel, Presidente. presentes os Srs. douro, será perm:.tida inscrição em con· 
Senadores Mcm de Sã, S.igefredo Pa- curso de habilita~·ão para matricula nos 
checo e Edmundo Levy, reúne-se o Co- êuisos das faculdades de filosofia, cién­
missã? de Educação e Cultura. cias e letras, a professor do ensino de 

Congresso Nacional», ddiberoo a Co- Submetido o parecer favorável à flis.­
missi'ío, por proposta do Relator, ser oq- cussão e votação é aprovado, sem re~td.-
vida, prehmmarmente, a Camissà: [h- çõNes · d . h d t t 
retora a a mats aven o --a ra ar, cnccL'ra.-

Submetidos os pareceres â discussão' se .a reunião, lavrando ~u, Arncy, <Y 
e votação sem restrições são aprovados. Rez!ly de Souza# Secretárta, a p~csen~e 

' . • ata! que, uma vez aprovada~ sera a!'Sl" 
Pelo Senador Sigefredo Pacheco: nada pelo Sr. Presidente. 

- favorável. ao' Projeto de Lei U.. ATA DA 2• REUNIAO. REALIZAGA 
Câmara n' 110. de 1965 - «Prormg•· EM 10 DE DEZEMBRO DE 1965 

gráu médio registrado em órgão compe• Deixam de comparecer, por motivo I 
· ·f· d S s d Arthur tente do Ministério da Educação e Cu .. JUS'tl 1ca o, os rs. ena ores 
Vitgllio, Arnon de Mello, Padre Cala- tura->. 
zaris e Walfredo Gurgel. -contrário, ao Projeto de Lei do se .. 

nado n11 28, de 1965 ·- dnstitUI'o éursó 
Íf, dispensada a leit~ra da ata da reu- artfstico no ensino técnico de gré:.u inê· 

Di:tO anterior. e, em seguida aprovada. · dio e dá outras p,7ovidências~ modifican.• 

por ~ (dois) anos o prazo fixado do 
art. 1° da Lei nP~J.640, de 10 de outu~ 
bro de 1959, que dispõe sôbre os exa­
mes de habl1itação para os Auxiliares 
de Enftrmagem e Parteiras Prâticas». 

Convocação E:..·traocdinária 

As dez horas do dia dez de dezembro 
d_e mil nov~aentos e sess~mta e einco, 'n.& 
Sala das Comissões, sob a presidên.;:i 

; 
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do Sr. Senador 
1 

Menczet; Pimentel, j · f: dispensada a leitura da ata da reu~ I n9 56-65 - Mantêm o ato dC? Tnbunal dito Agrícola e Industrial, no Estado do 
pre~idente pr~scnte:o;_ os Srs. Scnador~s niâo antrri?r e-, em s;:gu1da, aprovJ.da: d~ Contas d<~ UuJdo, ,dcne~atorio do rc_~ Rio de Janeiro e do Projeto de Decreto 
Jos~phat Mannho, Edmundo Levi c S1· Dos proJetos .:onstantcs dd D<'"tl!ta :;,w g1stro do contrata .de c_on.pra& e_ vend<t Legislativo n9 8-65 - Mantêm decisão 
gcf!1cdo Pacheco, reúne-se, a Cmms:>ào relatados os s..-guintes: cdebr~do entre a Supcrmtendenc1~ .u~s do ··J\ibunal de Contas da União dcne .. 
derJ;ducarão e Cultura p S i A . f. d Empr<.'sas Incorporadas ao P::ttnmomo gatória ao registro de concessão de re.-

, ' elo erw· ~r rgcmtr-o 'I!JUdt'<.: 0 1\' •• 1 t •t • d d J E' d FI I I d eixam de comparecer, por motivo t'>actona ., cou;o ouoraar. e '\Cn e ora e ·orma a xpe ito ar, 'a cu a o no 
!ustlficado, os S:s. Senadores Arthur - Pcl<: in::on:-t:tucionai.dade e injuri- Pmhos 1 erras LtJa .. como outorgada Pôsto de TTe. Cel., superior ao devido., 
Vir~ílio, Arnon de Mello, Mem de ... Sá, dicid<~Cle do Pm,cto de Lei do Senddo c~mp:ador~; do _ProFlo d<.'. Decr:t~ Le- sendo neste projeto relator do vt:nCião. 
Pa~e Calazans e \Valfredo Gurgel, no 51-65 - lscnt;l da contribuição dr ~!s_Iat!.vo n 57-6) - Maute-.n ~<.'ClSClo, do -- Pelo arquivamento do Oficio 896 

~dispensada a leitura da ata da reu- .melhoria as obras re:.ultantcs da aplica- l_nbunal de Contas Ji..'negiltóno de rr- P de 1964: do PrcsJdente do Supr<.'mO 
niâd anterior e em seguida aprovadd. ç5o do Esta:uto da Terra (Lei 4:.504. gtstro ao contrata celebrado entre o Es- Tribunal Federal. 

Oando inícÍo ~os trnba!hos, 0 Sr. Pre~ de 30.11.6-1). ta_do Maior do Exêrcitr; e o Sr. N_elson - Pm-ccer com Projeto de Resolução 
qidepte concede a pabvra ao Sr. Scna~ - Pela coD.:>titut..onJIJJade Jo Projeto Plme?ta, pnra desempenho da tunçao de retificando o anterior do Oficio 323~0 
dor: Josaphat Marinho que lê parecer de Lei do Senado n? 63~65 - OispOe Cartografo. I de 1958 do Presidente do Supremo Tri ... 
fav6râvel ao Pr-ojeto de Lei da Cãmars sêbre a aphcação do Estãtuto do Tru- - Pela coniltitucio:mlidade, Da turma bunal Federal ( PR 52-65) . 
n9 ~13, de 1965 - <~:Dispõe sôbrc a pro- balhador Rural na comarca onde não do substitutivo da Comissão de Legis- - Pela aprovação com Projeto de 
teçã~ aos artistas~intirpretes e executan- funcione o Conselho Arbitral. lação Social, ~o Proje~o d~ Lei da .Câ· Resolução, do Oficio 'u9 403-P(3) do 
tes, :aos produtores de fonogramas e aos - Pela audtência do Ministério do mar_a n9 231-6J - Aphca as telefomstas Presidente do Supremo Tribunal Fe-­
org~nismos de radiodifusão e dá outras Trabalho sôbre o Projeto de Lei do Se· o dtsposto no art. 227 e S\'US parágrafos deral, 
protidênvias:t-. nado 119 ~1-65 - Dispõe sôbre a pro• da Consolidação das Leis do Trabalho. 

<;~1 bmetido o parecer à discussão fissão de agente de s-2gurança industrial. Submetidos os pareceres à discussão e 

' 
t _ , d •.. · _ c - Por dillgência junto ao Presidente \'Otaç'o sa"o aprovados, serido ven-•do ·o _çao e aprova o, sem rcsw.'lÇOC:J. .. ...... 
~ada mais havendo a tratar, encerra- do Supremo Tribun<~l Federal sõbre 0 o Senador Eurico Rc::cnde quanto ao 

Submetidos os pareceres à discussão 
e votação são aprovados. vencido o 
Sena-dor Eurico Rezende quanto ao Qfi .. 
cio n" 323-P-58 do Supremo Tribuna( 

. __ 1 d A O' R. .1 Oficio S-11-65 do Sr. Governador do p - t d L . l S d 9 8? 6-t 
~e j rc~mao, svran t? _oo, racy Cl ~ Estado do Paranã, solicit;mdo esclare- ,.~~~~~0 :om e~-c~~ir'ô:~a 00 Slenad;r Jcf~ 

Federal. j 

y i e ou=a. ccre ana, a presente ata cimentos sôbrc a Hcsolução n"' 11-65. ~ 
que uma vez aprovada sera' assi·--da ferson de Aguiar o ProJ'eto de Lei da 

O Senhor Presidente comunica que O 
Senador Afonso Arinos, ausente por mo~ 
ti v o de fôrça maior, deixara dois pare .. 
ceres prontos e assinados e pede autor!-. 
za1ão para apresentá~los à Comi~são.: 

., ' · "~ - - Fel~. aprovação do requerimento n9 
pelo Sr •. Presidente. CãmJra nº 231-65. 

1 

3-66 do Sr. Senador Ermirio de Moraes 

CQMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO 
. E JUSTIÇA 

2• \<EUNIAO, CONVOCAÇÃO EX­
TRAORDINARIA, REALIZADA NO 
D;J,>, 15 DE FEVEREIRO DE 1966. 

As 16 horas do dia 15 de kvereito 
de ]~966, ua Sala das Comissões, sob a 
preS1dência do Senhor Senador Wilson 
Go*çalves, Vice-Presidente no cx<';"c.icio 
da !Presidência, presentes os Serihores 
Senadores Jefferson de Aguiar, Ruy Car 
Jlei(o. Edmundo Levi, Argemiro Figuei­
red~ e Eurico Rezende reune-se a Co­
mis~ão de Constituição' e Justiça, 

Óeixam de comparecer, por nootivo 
lus~ificadu, os Senhores SenadoreS An· 
tõnio Balbino, Bezerra Neto, Arthur 
Vi~gilio, Afonso Arinos, Heribaldo Vi,. 
~iro- e Josaphat Marinho. 

I 

I ., 
I 

, 

: 

solicitando ao Ministério ·da Fazenda 
informações sôbrc operações tipo •.•. 
«SWAPS», autorização pelo Banco 
Central da República. 

Subme,;dos os pareceres à discussãll e 
votação são aprovados, sendo vencidos 
os Senadores Edmundo Lcvi quanto ao 
Projeto de Lei do Senado no 21-65 e o 
Senador Eurico Rezende quanto ao Qfi. 
cio S-11-65. ...._ 

Pe:o Senador Ruy Carneiro 

Pela inconstitucionalitlade do Pro-­
.jeto de Lei do Senado nº 44-65 - Apli.· 
ca-se o dispo.sto no art. 19 da Lei 26:1. 
de 25.2.48, aos funcionários da Justiça 
do Trabalho; do Projeto de Lei do Se­
nado n9 87~64 - Dcstiraç~o social do 
Espaço aéreo urbano. 

Pela juridicidaó.e e conS:tituclonali~ 
dade do Projeto de Decreto Legislativo 

'• I '• 

Pelo Senador Jeflcr.son de Aguiar 

- Pela juridicidade e constituciona­
lidade do Projeto de Lei do Senado n9 

l-66 - Dispõe sóbre o f.inanci<lmento a 
agricultores e criadores não cadastrados 
pelo IBRA e dâ outras. providências. 

-.. Pela aprovação do Requerimento 
n° 30-66 - Do Senador Ermirio de 
Moraes solicitando ao Ministêrio da Fa. 
zenda informações sõbre pagamentos 
feitos a título de ROYALTIES; do Re­

Aprovada esta, passa a ler os citados 
pareceres, a saber; 

-.ApreSentando Projeto de Resolução 
retificando o anterior de nl? 58-65 {ou~ 
cio 620-59) do Presidente do Supreme 
Tribunal Federal e favorável, apreseu .. 
tando Projeto de Resolução, sôb!'c (!) 

Oficio n' 166-P(J)-58 do Supremo Trl• 
bunal Federal. 

querimento u9 31~66 - do ~cnttdor Submetidos os pareceres à discussãCJ 
Vasconcelos Torres solicitando informa- c votação são aprovados, votando G 
ções ao Banco Nacional de Desenvolvi- Scnqdor Eurico Rezende com restri;:&:a. 
mento sõbre avais fornecidos ·às firmas quanto ao Projeto de Resolução n9 58. 
brasileiras para contraírel}l eruprêstimos de 1965, 
no Exterior nos anos de 1961 e 1965; Nada mais havendo a trátar encerra .. 
do Requerimento n9 32-66 - do Senador I se a reunião, lavrando eu, Maria Helena 
Vasconcel';);i Torres solicitando ao Ban- Bueno Brandão, Secretária, a present~ 
co do Brasil. informações sôbrc financia- ata que depois de lida e aprovada, sel'l\ 
mentos efetuados pela Carteira de Cré- ~assinada pelo Senhor Presiden!e. , 



. Quinta-feira 17 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seç~.o 11) Fevereiro de 1966 203 
·~-

MESA COMISSõES PERMANENTES \ SUPLENTES 

1. Pedro Ludavico 
Presidente - Moura Andrade 

:VlêeMPresidente - Nogueira da Gama 
19 Secretário - D1narte Mariz 
2P Secretário - Gilberto Mal1nho 
áv secretário - Adalberto sena 
1v secretário - Cattete Pinheiro 
lV Suplente - Joaquim Parente 
.29 suplente - Guído Mond1n 
39 Suplente - Vasconcellos Tor­

res 
49 Sup!ente - Raul Giuberti 

ACRICUL TURA 

· ~residente: senador Josá ErmJrJo 

Vlee-Presictente: Senador EuJ:l:ênlo 
Banos 

riTULAREEi 

Eugcmo Barros 
Jose Felicüu1o 
Jose Ermirío 

· ~elson Mnculan 
J;.opes da Costa 
Antõnto Carlos · 
Dylton Costa 

SUPLENTES 
'1 . Jose Leltc 
2. A.tUJio Fontana 
~- Dix·Huit Rosuda 

4 .......... ' .•••. ' •••••••• •••••••• 
•n. oamel Kr1eger 
6. Joáo A.grip!nO 
'7. Aurélio Vianna 

$ecrctá1'1o: J. Ney Passos Dantas. 

J.!leumõcs: 
horas. 

Qulntas-fetras, 16 

CONSTITUIÇÃO E JCISTIÇA 

P,res!Qente: Senador Afonso. Arinos 

V ICe-Presidente: Senador 
Go;nçalves. 

f!TULARES 

Jeuersun oe Aguiar 
.(\l)tómu Balbino 
Wilson uonçalves 
Huy carneiro 
Eqmundo Lf:'Vi 
Bezerra Neto 
Al'tlmr Virglllo 
li tonso Artnos 
Henba.ldo Vimra 

Wllson 

................................ ~··· 
Josaphat Marinho 

CUPLEN'fES 
1. Menezes P1mentel 
:.l. José FeUciano 
3, Fí.linto Müller 
4. Benedito Valladares 
3. Argemtro fígueiredo 

'6. ~;leJu Braga 
7. Oscar PEissos 
1:1. Daniel Krieg:er 
9. Eurico Rezende 

lO. ~João Agrlptno 
11. Aarão Steinbruch 

SUPLENTES 
1. José Felic1ano 
2. Benedicto ,laJJadares 
3. Bezerra N !~to 
4 ................................ . 

f>. Zacar13.s dt~ Assunção 
6. Lopes da Costa 
7. Llno 'de t.iattos 

Secretario: Alt~xandre Mello 
Reuniões: T~·rças-feiras, . às 16 

noras. 

ECOíoJOMIA 
Presidente: Senador Attillo Fontana 
Vice-Presidente: 

m.iriO. 

Senador José Er-

fiTULARES 

Attiilo Fontan:~ 
Jose Felicianu 
Jose Leite 
Jose E;rmll'lo 
Nelson Macula a 
Adolpno Franco 
Lopes (la Costa 
Irineu Bornl)uusen 
;.JigueJ Couto 

SUPLENTES 
1. Jetterson c!c Aguin.r 
2. Sigetredo !?acneco 
3. Sebastiau Archer 
4. Bezerra Neto 
ó, Mello Braga 
6. zacarlas de .o\ssunção 
7. Jose C:lndJdo 
8. Mem de so 
9. Aurélio Vmnnn 

Secretária: Anwv O'R.eilly de Souza 
Renntões: Quarta.s-fe1ras1 às 16:30 

noras. 

EDUCAÇÃO E CULTURA 
PrCstaente: Senmtor Menezes 

m.zntel 
Pi-

\.'Jca~Presidentf: Senador Padre 
calazans. 

1' ITU LA.H &;!3 
Menezes Ptmentel 
Wa(freótJ GurgeJ 

••••• o o. o •••••••••••• 

Artl1Ur VIrgiJJO 
Padre Calazans 
Mem de Sa 
Arnon d~ Mello 

BUPt..ENTEd ·-. 

1. tlcneá!cW VaHadares 
2. Sigefredo Pacheco 
3, Edmundo t.ev1 
4. Mello Brag-a 
õ. A!onso Ar:.nos 
6. • ............ ' .•.••••••••••••.••. 

7. Josaphat .Marinho 
Secl'Otána: Are:cy O'Rel11y 
Reuniões: Quintas~felra.s, 

noras. 

de Souza 
às 15:30 

Presidente: Senador Argemlro F1~ 

Secretária: 
.B~anctào 

Helena Bué-no gueircdo 

Reumõcs: 
.llOl'US. 

Quartas-teiras. àS 

Vice-PresidentE·: 
l<3 Son1!musen 

1' ITULARE:3 

VictOl'lno f'rclJe 
Lobâu da Sil ve1ra 
S1gettedo PactJ eco 

Senador lliueu 

DISTRITO FEDERAL 
PresJC!ente: Senador Auréllo \rtanna 

V lt:e- Presidente: 
(lO\' ICO. 

l'!TULARES 
Pedro LUdo~·lco 
Wa.Hredo Gurgel 
Arth ur Vírgilio 
Mello Braga 
Sunco Rezetlde 
Heri!1atdo Vieira 
~'\uré!Io Vmnna 

Seilador t'edro LU· 

Wilson Gonçalves 
Walftedu Gurg;eJ 
Argerntro Flgueiredo 
Bezerra Neto 
Pessoa de QlWiroz 
•• '. ' •••••••••••••• o o ••••••••••••••• 

, ••••••••••••••••••••••••••••••••••• o 

Irineu Bornhnusen 
Eurlco Rezende 
.:\.~em de Sâ 
AUI'(dio Vianna 
Lino de Maltes 

SUPLENTES 

1. Attllio i''ontana 
2. Jose Guiotnard 
4. Nelson Maculan 
3. :I:ugCnio Barros 
4. Menezes 1?1mentel 
5, Pectro LUdOVlCO 
6 • .Jose Erm1rio 
7. Edmundo Levi 
8. MeHu tlraga 
9. Oscar Passos 

10. Joau Agripmo 
11. Adolpho Franco 
12. Daniel Krieger 
13 ................................ . 
14. Jo.suphat Marinho 
15. MigueJ Couto 
Secretário: Hugo _Rodrlgues de Fi­

gueiredo 
ReUniões: Quartas-feiras, às 10 

noras. 

INDúSTRIA E COMÉRCIC 
· Presidente: Senador Jose Fellclano 

Vice-Presidente·; senador .Nelson 
Maculan 

rJTULARES 
Jose Fellc1ano 
Att11io Fontana 
Nelson Maculan 
Barros can·amo 
AàuJpno Franco 
lrmeu Bornllausen 
DiltOU Cust<\ 

!::iUPLJE~\1'1'BS 
1. Lot>au aa f:illveira 
2. S~basuau ArchCl' 
3. Vivrtldu Llllut 
4. oscur l:-'(iSsos 
b. Lopt!s da Costa 
6. Eul'Ico nezende 
1. Aal'ao Steinbruch 

Seerec:ina: .\Iarla .Helena 
Brandào 

Bueno 

Reumôes: QUintas-feiras, às 16:30 
noras. 

LEGISLAÇÀO SOCIAL 
Preswente: sen:Htur \ra-aJdo Llma 
Vice· Presldcnte; Sen:\dor WaJfredo 

Gurge1 

l'ITULARES 

Ruy carne1ro 
Waltrectu uw·gel 
AttlllU t<'ontana 
Eugêmu Barros 
VIValdo Lima 
E.rJmunau LJevl 
Eo.ncu Rezende 
HcribnJcto Vieira 
Aaráu Stetntu·uch 

SUPLgN'l'h:s 

1. Jose Umomard 
2. Stgettedo Pacheco 
3. José Leite 
4. Lobão da Silveira 
6 ............. , .................. . 

6. Pessoa de Queiroz 
'l. Lopes da Costa 
8. Zacunas de Assunção 

I 

2. Filínto Müller 

u. ······························•<!' 
ó. Jose Cândido 
6. Atonso Arinos 
7. Arnon de Mello 

Secretario: CláUdio 
Leal 

D. Cameil'O 

1 !~e uniões: 
noras. 

POUCONO DAS StCAS 

Presidente: Ruy 

Vice-Pre,sjdente: 

TITULARES 

Carnetro 

A uréllO Vianna. 

Ruy üBrne1ro 
Sebastiáu Arcner 
Argcmrru Figuélredo 
Dix·HUit Rosado 
Joào Agrtpmo 
fleribaldo Vieira 
Aurélio· Vianna 

SUPLENTES 
1. Slgetrecto Pacheco 
2. ,.Jose Lei~e 
3. Jose Ermirlo 
4. . ...• o ••••••••• o ••••••••••••••• i 
5. Lopes da Costa 
6. Antônio Carlos 
'l. Dilton costa 

Secretario: CJ;.\udio D. Carneij:o 
Le~u 

Reuniões: 
bOras. 

Quartas-feiras, 
{ 

.--
à• -iG 

PROJETOS DO EXECUTIVO 

Presidente: Joào A~;rtplno 

Vice-Presidente: Jeffer.son 
Aguiar 

I!TULARES 

Wil.sun Gonçalves 
Jose Guiomard 
~Jeflerson de Aguiar 
J'Jsé Ermtno 
Be.:erra Nero 
Joau Agnpmo 
AlltOnlo Carlos 
Llno de Matos 
Mem de Sa 

13UPLENTES 
1. W:utree1o ·ourgel 
2, JCISC .fi'eJJCJaflO 

.3. Ruy Carneiro 
4. Mello Braga 
á. Erununelu Levt 
C. Daniel Krlegcr 
'1. Adolfo Franeo 
3. Aurélio Vianna. 
9 .............. ' ............... o ••1111 

SecrettlrJo: Jose Soares 
Reuniões: 

horas. 
Têrça.s-reiras, 

REDAÇÃO 

16 

9. Dilton Costa 

Secretário: 
Leal 

Reuniões: 
noras. 

Ch\udio D. 

Terçns-reirns, 

Presidente: Dix·HUlt Rosado 

cametro I Vlee·Presidcnec: P~ssoa de Quel"' 
roz. 

às 16 TITULARES 

MINAS E ENERGIA 
Presidente: Josnphat ·Marinho 
Vice-Presidente:· Jose Ermírio. 

flTULAH.ES 

Benecuctu Vauadares 
Jetterson de Aguiar 
Jose E:rtmho 
Argemu·o Figueiredo 
João Agripino 
.......... ' .................... ····· 
Jo.sapllat Marinho 

I 
We.liredo Gurgel 
Sebastiãt. Archer 
Db:~Huit Rosado 
Antônio Cntlos 
Jo.saplJat Marinho 

SUPLENTES 
1. Lobao da Silveira 
.2, José ."J.!licJano 
3. Edmundo 1.evi 
4. Eurico Rezende 
6. Dilton Costa 

seeretâria: sarab Abrahão 
Reuniões: 

ho!as. 
QuartM-!eiras, às 16 
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RELAÇõES EXTERIORES 

Presidente: Benedicto Valladares 
Vice-Presidente: Pessoa de Quet­

r<ll!. 

TITULARES 
Benedicto Valladares 
FUinto Müller 
Menezes Punentel 
José Guiomard 
Pessoa de Queiroz 
VIvaldo Lima 
Oscar Passos 
Antônio Carlos 
José Cândido 
Rui Palmeira 
Aarão Ste1nbrucb 

SUPLENTES 
1. Ruy Carneiro 
2. Vlctorino Freire 
3. Wilson Gonçalves. 
4. José Leite 
5. Nelson MacUlaD 
6, o o o o o o o o o o o o o o o o O 0"'-'-.!...t.O O,!JI_ O '.I to t 

'i •. Mello Braga 
8. Padre Calazans 
9. João Agripino 

10. Mem de Sé. . 
11. Arnon de Mello· " 

Secretário: J. B. Caste!on Branco 
Reuniões: Qubltas·felraa, àa 16 

horas •. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

SAODE 
P1·esidente: Sigefredo Pachéco 
Vice-Pl·esidente: José Cândldo. 

TITULARES 
Si.gefredo Pacheco 
Pedro Ludovtco 
Dlx·Hl)lt Rosado 
Jose C'andido 
Miguel Couto 

SUPLENTES 

zacartas de Assunção 
Irineu Bornhausen 
A.arão SteJ1'.1bruch 

SUPLENTES 
1. Ruy carneiro 
2. Attilto Fontana 
3. Dix-Huit Rosado 
4. Jose Ermirlo 
5. Adolpho Franco 
6. Eurico Rezende 
'1. Josaphat Mari.nb.t., 

Fevereiro de 1 ~66 

>. AntOnio Carlos 
6. Mem de Sá 
7. Miguel Couto 

Secretário: J. Ney Passos Dantaa 
Reuniões: Têrças·FelrM, · às li 

horas. 

1. Walfredo Gurgel Secretário: Oerardo Lima de 

TRANSPORTES 
COMUNICAÇõES 

.E OBRAS POBLICAS 
2. Eugênio Sarros 
3, ••• -~, ~.,,, • •, .. •••••oc~---~-•••• ... '.. .. . 
4. Lopes da Costa 
5. Lino de h!atos 

secretário: Alexandre Mello 
Reuniões; Terças-feiras. às 16 

horas •. 

SECURANÇA NACIONAL 
Presidente: Zacarias de ASsunção 
Vice-Presidente: Oscar Passos •. 

TITULARES 

José GWomard 
Victo-rino Freire 
Oscar Passos 
Silvestre Péricies 

Aguiar 

SERVIÇO POBLICO CIVIL 

Presidente: Padre Calazans 
Vice-Presidente: Vlctorino Fretre. 

TITULARES 

Sigetreá.o Pacheco 
Vlctorino Freire 
Mello Braga 
Silvestre Pér;des 
Padre Calazans 

· Aloysio de carvalho 
Aurélio Vianna 

SUPLENTES 

. 1. José Leite 
2. Filinto Mllller 
3. . ....•••....•.•..••••••••••••••• 
•· Dlx·Hu!t Rosado 

Presidente: Lopes da costa 
Vice-Presidente: Mello Braga, 

TITULARES 

Eugênio Barros 
Jose Leite 
Mello Braga 
Lopes da costa 
Arnon de Mello 

SUPLENTES 

1. Jelferson de Aguiar 
2. José Gulomard 
3. Bezerra Neto 
4. Irineu Bornhausen 
5. Josaphat Mar!nho 

Secretârto: Gera.rdo Lima clq; 
Aguiar 

Reuniões: Quartas·felrM, às Ui 
noras. 


